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[Revista politica estrangeira 
PARIZ 30 DE DEZEMBRO 
(Corresp, part. do Commercio do Porto) 


A Europa aguarda com impaciencia as 
noticias de Washington, onde os desenganos 
se devem ter accumulado uns sobre os outros. 
O da supposta paciencia ingleza está desfeito 
a esta hora com o ultimatum enviado - pelo 
conde Russell a lord Lyons. O'da impassibi- 
lidade. franceza, perante a questão, anglo- 
americana, de certo já desappareceu com a 
chegada da circular do snr. Thouvenel. ,Os 
ultimos desenganos vão agora com iguaes de- 
clarações da, Austria e da Prussia a respeito 
do negocio do «Trent.» 

Aos meetings, às ovações populares, aos 
louvores ministeriaes, ao. voto enthusiastico 
das camaras, ás mensagens das cidades mais 
notaveis do Norte respondem as exigencias 
inglezas e as declarações unanimes dos neu- 
tros ácerca do facto praticado pelo comman- 
dante do «S. Jacintho». O gabinete dos Es- 
tados-Unidos tem no interior a guerra civil, 
no exterior a Inglaterra por inimiga, e para. 
lhe tirar a força moral recebe agora a desap- 
provação das principaes potencias europêas. 
Nunca passou por taes humilhações o orgulho 
dos americanos ! : 

Ainda para muitos é duvidoso se o capi- 
tão Wilkes tinha ordem de apresar os envia- 
dos do Sul. E! escusado. dizer que eu: não 
tenho a esse respeito a, mais leve incerteza. 
Qualquer que seja o resultado do ultimatum 
inglez, e embora o procedimento de Wilkes 
seja desapprovado pelo presidente Lincoln, é 
indubitavel que o consul americano na Hava- 
na deu ao commandante do «S. Jacintho» 
as instrucções para a captura dos snrs. Ma- 
son é Slydell, e que as declarações negativas 
de Wilkes são méramente actos de patriotis- 
mo para queo governo de Washington possa 
proceder, segundo as circumstancias, sem 'se 
contradizer ou humilhar em demasia. 

Eu já disse em uma das minhas corres- 
pondencias anteriores que o capitão Wilkes 
era um gentleman, incapaz de comprometter 
a sua nação, praticando um acto imprudente, 
e mais ainda não tinha visto o officio em que 
elle narra o negocio do «Trent». Vê-sen'este 
importaute documento que o homem que mos- 
trou a incarnação dos despachos e que des- 
truiu d'uma pennada o direito de asylo em na- 
vio neutro, navegando entre dous portos neu- 
tros, e isto depois de ter consultado os me- 
lhores authores de direito publico, não era 
capaz de proceder com imprudencia. 

E' singular como estes : gentlemen ameri- 
“canos interpretam a liberdade! Quando se 
tracta de colherás mãos um inimigo, trans- 
formam-o em despacho. diplomatico, e em ovo, 
em especto, em bomba, ou em espingarda o 
transformariam, se lhes fôsse necessario, para 
illudirem a lei e conseguirem o seu fim! Para 
os que não admittem estas. transformações, 
guarda o republicano Wilkes melhor argu- 
mento, declarando que aprisionára os dous en- 
viados como rebeldes fugidos ! Ora vejam es- 
tes liberaes da outra banda ! Já nem admittem 
asylo para os compromettidos politicos! E”. 
preciso que a França, a Austria e a Prussia, 
cujos governos não morrem de amores pela, 
Jiberdade, defendam o principio liberal con- 
tra os republicanos do Norte ! 

Que diria ácerea das ideias do capitão 
Wilkes o bom padre Lacordaire, de eloquen- 
te memoria, principalmente yvêndo que tão 
errada doutrina merecia geral approvação en- 
tre a democracia americana? Póde dizer-se 
que os Estados-Unidos esperavam unicamen- 
te a homenagam que Lacordaire lhes prestou 
no célebre discurso da Academia para per- 
derem o limitado direito que lhes assistia para 
a obter! Lacordaire enganou-se com a appa- 
rencia, que já a poucos illudia. 

O orgulho dos americanos é maior do que 
o immenso territorio da antiga republica fun- 
dada por Washington. E não ha peccado que 
mais duramente se expie do que o da sober- 
ba, quer n'elle andem as nações, quer o com- 
mettam os individuos. Vêde essa grande na- 
ção que hontem se podia appellidar sem iro- 
nia— os Estados-Unidos. — Era forte, rica, 
respeitada no globo inteiro, e apontavam-a 
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para modêlo é desinquieta democracia euro- 
Pêa. Ahi a tendes hoje irremediavelmente di- 
vidida em duas nações, ameaçada denovas 
separações que constituam um terceiro Es- 
tado, pelejando uma guerra fratricida, pre- 
judicando a industria fabril e o commercio 
da terra inteira, recebendo: uma apoz outra 
as reprehensões de todos os Estados civilisa- 
dos e com a guerra exterior á porta. E tudo 
por soberba, que a bôa raziko não soube do- 
mar e que a força dos acontecimentos ha-de 
agora humilhar cruelmente. - 
Acontece o mesmo aos individuos no go- 
verno dos Estados. Tal soberano, que julga 
abater a dignidade real satisfazendo os votos 
dos seus subditos, foge mais tarde, deixando 
cahir a corõa nas mãos da revolta, como o 
rei de Napoles e tantos outros. 'Tal ministro, 
cuja vaidade lhe não consente attender ú opi- 
nião alheia e que sacrifica à sua obstinação 
todos os interesses confiados á sua guarda e 
direcção, esquiva-se pela trapeira ao motim 
que lhe aggride a porta e morre no exilio 
como del Carretto -ou vive a rosnar sauda- 
des do poder, como o snr. Guizot. 

A Europa aguarda, pois, como disse no 
principio, a resposta do gabinete de Was- 
hington. Ha apostas pela guerra e pela paz. 
maior numero aposta pela guerra. E' caso 
em que realmente se póde apostar, porque 
ninguem tem certeza e as probabilidades são 
iguaes. 

A republica do Norte não póde vencer a 
do Sul, Menos poderá combater com a In- 
glaterra, As despezas são taes só com a guer- 
ra civil, que os entendidos affirmam não ser 
possivel. continual-as assim por mais de seis 
mezes.. Wilkes declara que obrou de motu 
proprio. O governo de Washington púde de- 
sapprovar o facto-do «S. Jacinto» e entregar 
os. enviados. Probabilidades de paz, reforça- 


(das pelas notas diplomaticas dos gabinetes 


neutros. 

“Mas o governo de Lincoln é republica- 
no. Procede segundo exige a-opinião publica. 
Ora esta manifestou-se pela: conservação dos 
prisioneiros e pela approvação solemne do 
procedimento de Wilkes.: O governo deu-lhe 
um posto de accesso. O congresso louvou o 
seu patriotismo. E agora hão-de desdizer-se 
por mêdo da Inglaterra e das circulares eu- 
ropêas ? Duvida-se de que o orgulho ame- 
ricano sofira voluntariamente semelhante hu- 
milhação. Probabilidades de guerra. 

Eu, a fallar a verdade, apostaria pela 
guerra com desejos de perder a aposta. Se o 
ultimatum inglez fechou a porta a” qualquer 
discussão, parece-me inevitavel a guerra. Lin- 
coln e os homens mais notayeis do Norte sa- 
bem perfeitamente quaes são os inconvenien- 
tes da luta com a Inglaterra, mas a maio- 
ria do povo americano nem os conhece nem 
admitte que lh'os digam. 

O americano sabe que a Inglaterra lhe 
não vai conquistar o territorio. Sente-se com 
coragem para queimar o littoral e abando- 
nalo. Não o intimida, no estado actual de 
enthusiasmo, a vida de privações relativas a 
que o póde obrigar a guerra. Prefere tudo 
isso a humilhar-se diante da antiga metropo- 
le. O sentimento vigoroso de hostilidade e 
de rancor que anima o Sul contra o Norte, 
instiga este a resistir ás exigencias inglezas. 
O governo de Washington não póde ter 
em pouca consideração este sentimento na- 
cional, embora exaggerado e meio selvagem. 


'Se o despresar, arrisca-se à uma revolução 


interna, á separação das provincias que de- 
sejavam ser neutras e ú união de algumas 
ao Sul, fica mais debil perante o governo de 
Richmond e perde a forçada opinião, que é 
a mais forte em um governo" republicano. 
Entre a desordem interna em face da guer- 
ra civil e a luta com a Inglaterra não ha 
hesitação possivel. E 

Não faltam aos Estados do Norte elemen- 
tos para combater. As costas da America são 
perigosissimas n'esta estação. Lincoln póde 
Contar com um certo praso para concentrar 
as suas forças maritimas e para as augmen- 
tar consideravelmente. 'Todos sabem com que 
rapidez trabalham os estaleiros americanos e 
quão numerosa e bem organisada é a mari- 
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Dizia, n'uma hora de folga, José da 
Fonseca a sua mulher, passado um anno de 


casado: - 

— Olha, Maria não estou contente co- 
migo, nem cómtigo. aa ' 

— Porque, filho !? 


— Começo a sentir uns impetos de am- 
bição, que me incommodam ! “Penso ás ve- 
zes na riqueza, e accredito que é bom ser 
rito. Eis aqui o que me: traz em dio de 
mim mesmo. Agora vou dizer-te por que não 
estou contente de ti. 

— Ora diz, José — atalhou Maria, sen- 
tando-se aos pio do marido , “e encostando a 


face 4 mão d'elle — Por que estás desconten- 
te comigo? “o 
— Por que me desanimas a ambição. 


Vejo-te sempre alegre na mediania. Media- 
nia queres tu que eu chame ao que é real- 
mente pobresa ;- pois seja mediania. Quan- 
do eu te fullo em comprar para o teu 
quarto uma banqueta, um adôrno , uma jar- 
ra, pedesme o dinheiro para escolheres e 
comprares o objecto, e vais comprar ves- 
tidos para minha mite e irmans. Os amigos, 

ue nos visitam, já dizem que nós aferro- 
Jhamgs o dinheiro ou o damos a juro ; ou- 
«tros, vendo a modestia e o descuido da nos- 
sa mobilia, divulgam que eu sou jogador, 


Outros pedem-me dinheiro de emprestimo ; 
e, como eu a custo posso dar-lhes uma par- 
te do que me pedem, vão dizer que eu sou 
sovina, avarento, e eg de ter amigos 
que me custem favores. Diz-se geralmente 
que eu apuro quatro a cinco mil cruzados 
por anno. Pedem-me contas d'este dinheiro, 
e escarnecem-ihe quando eu digo que teria 
precisões de um jantar depois de muitas ho- 
ras. de trabalho, se não fossem o teu gover 
no e os milagres de economia que tu fazes, 
Maria. A culpa disto és tu. 
— Eu! olha que mão homem tu és! — 
interrompeu ella, sorrindo como elle sorria. 
— E's tu, por que me dás grandes Jou- 
vores e abraços, quando eu te conto o meu 
proceder como advogado. Devias dizer-me : 
« não sejas criança ; faz como fazem os ou- 
tros ; olha para fulano e cicrano, que tema 
quarta parte dos. teus clientes, e vivem 
com aceio, dão assembleas , vão com as suas 
fumnilias ao theatro. italiano, sahem para (o 
campo a divertirem-se em jantares ,.e com- 
pram propriedades , em quanto'tu, se as- 
sim fores , estás em risco de vender o po- 
bre predio que teu pai deixou a/ti e atuas 
irmãas. » Se me tu dissesses isto muitas e 
repetidas vezes, eu havia de cahir na razão, 
e apraveitar o perdido. Os meus amigos não 
andariam à esta hora por ahi a chamarem- 
me sovina , avarento , desmazellado, e até 
Jogador. Ora ahi tens a razão por que me 
vais sahindo uma mulher mal HO uma 
metade que não serve para bem guiar a 
outra metade. Lá porque as Sagradas Es- 
cripturas dizem que tu és o osso do meu 
osso, não cuides que nos devemos reduzir 
a ossos, e dar a ossada. E” tempo de nos 
fazermos gente 4 semelhança dos que sa- 
bem ser gente; Façamos de conta que a yir- 
tude precisa de ser alterada com um poi 
quinho de maldade, e yamos cuidar em ser 
ricos, : ! 


nha mercante da republica. No mar a luta|o 
é possivel. P 
Por terra não receiam os americanos. Os 


americanas todos os movimentos. O Canadá 
prepara-se para resistir.” Diz-se que alliha um 
partido que deseja a unido com a republica | g 
de Washington. Póde ser, mas-as informa- 


governa-se a si proprio com inteira liberda-|ni 
po Não ha alli descontentes do governo in-| d 
glez, + 
Quando eu estive no Porto em 1860, en- 
contrei na hospedaria da Reboleira wm: ho-|f 
mem do Canadá. Era de origem franceza e 
pessoa de educação apurada e estudiosa. Dis- 
se-me que as suas predilecções eram france- 


França, que detestava os inglezes, mas que 
realmente não havia no paiz a menor razão 
de queixa contra elles. «Quem governa no Ca-| a 
nadá não é a Inglaterra. Somos nós.» 

Ainda ha poucos dias conversei com um 
advogado francez que vinha do Canadá, on-| si 
de fôra receber uma herança. Disseme 
que nos tribunaes se pleiteava em francez e 
inglez; segundo a vontade das partes, e que 
aquelle povo era o mais livre da terra. 

Se taes informações silo verdadeiras, não 
é acreditavel que haja no Canadá um partido 


de desunião que está dando a republica. Pó- 
de-se acreditar, pois, que o Canadá resistirá 
com vigor á invasão americana, eque com 
os reforços enviados de Inglaterra, com os 
12 milhomens que já havia alli e com os nu- 


tar a guerra até à primavera. 
ámanhã chegar a noticia de que Lincoln cede 


ropa inteira. Deus o queira, mas admittidaa 
hypothese contrária, que talvez, por ser a 
mais verosimil, não seja a verdadeira n'es-| B; 
tes tempos em que o mundo anda muitas |a 
vezes a remar contra a maré, ainda se offe- 
rece a questão do tempo que a luta póde du- 
rar. - 

Se os americanos se batem por pundonor 
uma escorva, a luta não seri de grande du=|e 
ração. É um duello ao primeiro sangue e Lin- 
coln não ha-de recusar na oceasião compe- | te) 
tente a intervenção dos padrinhos. e 

Se elles querem conquistar o Canadá e 


terra muitos annos de guerra e esta não o 
cede mais barato á America nem a qualquer 
outra potencia. ; g 

Entretanto, é mister attender 4 natureza 


guerra dos 30 annos. Lutas prolongadas não | te; 
são d'esta epocha. Revolta-se contra ellas o 
sentimento geral e faltam aos belligerantes 05 


o continuado guerrear do primeiro imperio e 
Já por vezes se affligiu com as intermittencias 
bellicns do segundo. O commercio, a indus- 
tria, as artes, a navegação querem paz, e se 
admittiram a guerra da Crimêa e a da Italia 


tentadas para assentar em bases mais solidas 
tiveram o applauso geral, porque os interes- 


diam alcançar beneficios consideraveis no cam- | « 
po que essas duas expedições abriam á sua 
incansavel actividade. . . (o! 
A guerra entre a Inglaterra e os Estados- 
Unidos não está n'este caso. Nem contribue 
para o equilibrio politico do mundo, antes o 
Fo alterar, se a marinha dos Estados-Uni- 
os fôr ânniquillada, nem abre nova área 
civilisação, antes destruirá muitas das obras 
que ella edificára com immenso trabalho desde 
longo tempo até hoje. 
J sabido que o commerçio da Inglaterra 
com a America, é immenso, e que, prendendo 
com o commercio francez e allemão, commu- 
nica desde logo a todos os interesses europeus 


abalo resultante da perturbação occasionada 
ela guerra. Ahi está uma das principaes cau- 


sas que obrigaram os governos francez, aus- 

inglezes devem" temer a invasão do Canadá | triaco e prussiano a intervirem moralmente na 

agora que o gélo dos lagos fneilita ús tropas | pendencia, apreciando o procedimento do corn- 
mandante do «S. Jacinto». - 


Dous grandes motivos determinaram os 
overnos europeus. O desejo de paz e a ne- 


cessidade de estabelecer com clareza o direito 
ções que cu tenho são contrárias a este boa-| dos neutros. A estas duas razões de immensa 
to. O Canadá é uma possessão ingleza, mas | importancia podem juntar-sê outras , que se 


ão dizem muito claramente, porém que são 
le igual força e verdade. 
À Europa receia da França. Apesar da 


aliança, a Inglaterra era o contrapeso dain- 


uencia franceza. . Para que estivessem de ac- 


cordo na maior parte das questões, eram am- 
bas obrigadas a sacrifícios mutuos, e acredi- 
I tavaa Europa que a paz do mundo dependia 
zas, com quanto não, desejasse ser subdito de | d'esta, situação. Não faltava. quem tractasse 
de a destruir, procurando acabar com aalliança 
anglo-franceza, para chegar por esse caminho, 


uma coalisão contra a Françã e a uma res 


tauração neofeudal, mais ou menos disfarçada, 
porém esses mesmos desesperam, vehdo snb- 


stir a alliança mais estreita pela dedicação 


actual da França e observando que a Ingla- 
terra vai envolver-se em uma luta de longa 


duração. 


Restituir 4 Inglaterra a sua posição paci- 


fica julgam estes que é o unico meio de con- 
servar o mais forte padrasto da França e im- 
yankee, e menos agora depois dos exemplos | pedir que Napoleão resolva a seu sabor as 
questões de Roma, de Veneza, do Oriente, 
da Hungria, da Polonia e da Scandinayia. 
Imaginam que 'o imperador se combinará em 
todos esses negócios com a Inglaterra, po- 
rém temem que n'essas combinações o leo- 
merosos batalhões de milicias poderá susten- | pardo britannico, entretido na luta com aaguia 
estrelada da America, ceda de bom ou mau 
Valem pouco todas estas reflexões , se | grado ds proposições é planos francezes o que 
lhe não concederia no estado normal ante- 
ús exigencias inglezas e aos conselhos da Eu-|rior. 


Tambem uma revolta na India poderia de 


repente complicar mais a situação da Gram- 


retanha, abrir a porta a novos ajustes entre 
França e a Russia e deixar a Europa sem 


equilibrio á mercê da aguia dos Romanoffs e 
da aguia dos Napoleões. 


Ha, todavia, quem diga que o imperador, 


se c prevendo esses receios e desejando prevenil-os, 
e para não cederem a intimações sem da convidára elle proprio os governos de Vienna 


de Berlin a unirem-se com o francez nas 


declarações: favoraveis à Inglaterra. A-seu 


mpo nos tiraremos d'estas dúvidas pelo theor 
datas dos respectivos despachos. , 
“Agora esperemos com anciedade as noti- 


persistem na intenção, será longa a campa- | cins de Washington e façamos votos para que 
nha. A posse d'aquelle paiz custou á Ingla- sejam pacificas. ' 


Em Inglaterra continuam os preparativos. 


Expedem-sereforços para o Canadáe vai crear- 
se uma reservq de infanteria ás ordens do ge- 
neral commandante na America do Norte. O 
dos nossos tempos. Seria impossivel hoje a| sentimento pela morte do principe Alberto 


m-se manifestado dignamente. A rainha, 


apesar da grande múgoa que a opprime, busca 
confórto & sua dôr nos negocios do Estado e 
meios de as-prolongar.; É um progresso d'este procura com especial solicitude attender aos 
seculo. À Europa inteira insurgiu-so contra | assumptos aque se consagrava com esmerado 
desvelo a actividade inteligente de seu au- 
gusto esposo. : y 


Possuida do hobre pensamento de suavi- 


sara saudade conjugal, substituindo o princi- 
! pe Alberto nos seus cuidados mais predile- 
foi porque lhes pareceu que ambas foram. in- |ctos, Já declarou que abriria em pessoa a ex- 
posição universal, e mandou escrever á So- 
a paz do mundo. Às da China e do Japão ob-| ciedade Real de Agricultura uma carta, dizen- 
q ), do que os jardins de horticultura ficavam 
ses da civilisação não corriam risco, antes po- d'aqui por diante sob a sua protecção pessoal. 


A unica consolação que Sua Magestade póde 


esperar no resto da sua vida, escreve o snr. 


s em nome da rainha ao sr. €. 


 B. Phi 


Wentwoorth Dilke, vice-presidente da socie- 
dade , depois da perda cruel que acaba de 
sofirer, é empregar todo o esforço em cum- 
prir os desejos e. intenções do seu querido 
esposo." À rainha sabe quanto. elle se inte- 
ressava por essa associação e quer ter rela- 
torios amiudados dos seus trabalhos e pro- 
gressos. » 


Assim adquirem os soberanos, mesmo nas 


occasides em que a realeza os não isempta 
do quebrantamento das tristezas humanas, o 
amor dos subditos, a admiração dos estra- 


;nhos e mais tarde aquella honrada memoria, 
que, segundo a expressão do nosso Jacintho 
Freire, é de paes a-filhos um livro successiyo. 

Depois de tractar d'esta maneira tão poe- 
tica e tão feminilmente soberana de conci- 
liar os aflectos da alma com os interesses do 
Estado, que tambem teem logar espaçoso no 
soração dos reis, é forçoso descer á prosa 
das noticias francezas, em que surge logo a 
triste e acabrunhada figura de Mirés. Não 
sou dos que voltam as costas ao infortunio, 
mas não queria que, me 'apparecesse agora. 
Emfim, pois, que é inevitavel dar conta d'es- 
se negocio, direi em breves termos que o 
supremo tribunal annullou o processo por ter 
a relação omittido as razões pelas, quaes 
desattendeu o allegado de Mirés ácerca da 
nulidade do exame feito pelos louvados nos 
livros e papeis da sua casa. Annullado o pro- 
cesso, o tribunal remetteu-o “4 relação de 
Douai para o julgar de novo. E) 

Nenhum incidente especial excitou a at- 
tenção durante as audiencias. Notei unica- 
mente que o representante do ministerio pu- 
blico, enumerando as honras e elevação aque 
chegára o réu, contou entre ellasa de casar 
sua filha com um principe, « quem, conti- 
nuou o magistrado, o amor do ouro arrastou a 
estaalliança. E Jicito admirar que para ac- 
cusar Mirés fosse necessario insultar o gen-. 
xo e salpicar com a lama d'este negocio uma 
familia inteira, estranha ás operações com- 
merciaes e alheia ás culpas do célebre ban- 
queiro. 

Já disse que a magistratura franceza tem 
o mau costume de insultar os réus, e o mais 
é que nem os insultados replicam, nem o pu- 
blico estranha esta inqualificavel dureza. To- 
davia, entre a gente que estuda os meios de 
melhorar 'o poder judicial está: de ha muito 
notada esta, circumstancia como digna de cor- 
recção e de reforma. : 

Ahi está um ponto em que sempre fomos, 
e somos ainda hoje, graças a Deus, supe- 
riores em civilisação a esta grande nação 
franceza. Entra-se aqui em um tribunal. Es- 
tio juiz interrogando o réu. O publico já co- 
nhece a opinião do juiz, segundo este tracta 
o aecusado com rigor ou com benevolencia. 
Entra-se em um tribunal portuguez e não se 
ouve ao juiz uma palayra descortez para com 
o réu, qualquer que seja a sua classe ou a 
enormidade ou insignificancia da accusação. 
Por isto se podem dar os parabens 4' nossa 
magistratura e julgal-a 'digna de que a imi- 
tem osmagistrados frâncezes. / 

A «Patrie» publicou ha dias um artigo 
intitulado «O Imperio Constitucional», mui- 
to bem escripto e em sentido inteiramente 
favoravel ás ideias imperises. O «Monitor» 
de hoje acha-lhe o defeito de abrir margem 
a controversia ácerca do facto fundamental, 
cuja reforma pertence exclusivamente ao im- 
e e ao senado, sem que possa haver 

iscussão a tal respeito. Silencio, pois. Isto 
não me diz respeito. E! com os meus hos- 
pedes francezes. 

Tem sido geral aqui o cuidado na sau- 
de do Senhor Infante D. João. - De certo 
não imaginam em Portugal o interesse que 
todos tomam na-dolorosa situação pela qual 
está passando a nação portugueza e a sua 
nobre dynastia. Ainda não encontrei pessoa 
por mais indiferente que fosse a negocios 
publicas; a politica estrangeira e ao porvir 

las dynastias, que me não fizesse mil per 
guntas a tal respeito com o mais desinte- 
ressado affecto. ç 

Cada um segundo a sua profissão e cir- 
cumstancias inquire com maior cuidado ácer- 
ea da pesson que entre as da” familia real 
lhe inspirava mais particular afeição. Os 
artistas lembram-se EE pungentes dôres que 
& porfia se accumulam no coração de El-Rei 
D: Fernando. Os homens de marinha, os 
militares c os que estiveram em Compitgne ou 
viram os dous augustos hospedes de Napoleio, 
perguntam pela sande do Senhor Infante e 
pelo estado de ElRei D. Luiz. E os que 
tantos testemunhos de respeito deram. 4 me- 
moria do Senhor D. Pedro V mmifestam 
igual consideração por toda a familia de Bra- 


gança. : 4 
Aos barulhos que o telegrapho de Ma- 


drid annunciou para aqui chamam os fran-> 
cezes motins de amor, e sem approvarem a 
aggressão das boticas, que ainda me parece 
impossivel, desculpam o sentimento de de- 


respeito universal grangeia a bondade dos 


mesmo quando uma allucinação momentanea 
os desvia, da sua habitual prudencia e sere- 
nidade! y 

Corre que El-Rei fôra para Caxias, e os 
que conhecem as localidades desejariam an- 
tes que Sua Magestade fosse para a Ajuda, 
para Queluz ou mesmo para Cintra. Caxias 
está ma mesma linha das Necessidaides e de 
Belem, em um logar baixo-e humido, e tal- 
vez não possue as condições necessarias pa- 
ra ser habitado deinverno sem inconvenien- 
te, Eu conheço mal o. sitio. 

N'estes assumptos, que tanto interessam 
aqui os nossos compatriotas e quasi toda a 
gente, estamos dependentes. do: telegrapho 
hespanhol, e não temos noticias directas de 
Lisboa com que os periodicos satisfaçam a 
curiosidade publica. 

O «Monitor» de hoje, referindo-se ao des- 
pacho telegraphico de Madrid que extracta- 
va uma correspondencia -da «Epoca», diz 
que as côrtes annullaram a renunciação da 
Senhora Infanta D. Antonia ao throno por- 
tuguez. Esta noticia, dada hontem pelos jor- 
naes, não foi desmentida nem confirmada 
por ordem do governo portuguez. 

Seria para desejar que houvesse algum 
contracto com as agencias telegraphicas por 
meio-do qual a Europa tivesse noticias de 
rectas de Portugal. Quando chega o vapor 
do Rio de Janeiro, ha logo um despacho di- 
recto de Lisboa para Pariz annunciando à 
chegada e a partida e o preço dos cambios. 
Pois os interesses do paiz valem despeza 
igual e maior, e a Europa, que tanto caso 
faz de nós conhecendo-nos pouco, em maior 
estima nos teria se nos conhecesse melhor 6 
directamente. sem o intermedio da agencia 
hespanhola. " 

Eu já solicitei isto, e alguns jornaes uni- 
ram o seu pedido ao meu. Talvez por isso 
mesmo se não fez, Mau é que se não faça. 
Não insisto neste ponto, porque a occasião 
é de anciedade e demãgoa, e não de censura. 

As camaras de Berlin estão convocadas 
para 14 de janeiro. O rei tantos discursos 
fez, que arranjou uma camara democratica e 


ingleza. O «Daily News», [ue passa por ser 
orgão do. conde Russell, adverte Guilherme 
1 de que tem diante de si um precipício, no 
qual vai cahirás cegas, quese violar a cons- 
tituição, como lhe on os retrogrados, 
póde contar com uma insurreição e uma re- 
volução, em que haverá guerra civil entre o 


ta a morte do conde Alberto de Pourtalés que 
compara com o conde de Cavour e com lord 
Herbert. 

E” de esperar que El-Rei ga Prussia ceda 
aos bons conselhos do seuministerio, que é 
liberal, e que não dê ouvidos aos senhores 
feudaes, que o podem precipitar no abysmo, 
como fizeram à Austria, mas que não possuem 
força para o tirarem de lá. Esta dynastia 
da Prussia, não direi que está podre antes 
de madura, como disse um célebre homem 
de Estado, mas é certo que ainda não pro- 


derico Il, que ao menos era inteligente e 
bom soldado: O actual rei passa por ser um 
excellente homem, um coração leal, um es- 
pirito cavalheiroso, porém uma cabeça fra- 
quissima , E) ora arde em pensamentos de 
reforma e de civilisação, ora se compraz com 
as fastosas recordações da idade média e com 
o poder patriarchal da realeza de outras éras. 
Eu creio, comtudo, que à imprensa in- 
gleza é injusta para com elle, porque no fim 


nisterio, que é liberal, e até vai substituir o 
ministro da guerra, que não pôde ser eleito 
deputado. Os candidatos a esta pasta são li- 
beraes. Falla-se de Mr. de Bonin e de Mr. 
Voigt Rhetz, commandante do Luxemburgo. 

Na Bolsa de Berlin subiram os fundos 


a o eee 


— Vamos a isso — disse Maria com ar 
Juvial, inclavinhando os seus dedos nos das 
mãos do esposo. tr 


Principiar o prospecto do seu enriquecimen- 
to, quando lhe bateram à porta do escri-|m 
ptorio, onde o dealogo se passava. 

Era uma adeleira, que trazia ao pesco- 
go cordões de oiro com grandes corações 
pendentes, o nos braços alguns factos usa- 


Disse a adeleira : 


digse-me que os vendesse pelo que elles des- 
sem. Fui pezal-os ao contraste e elles tinham | é 
dezoito moedas. Outra lavradeira, que tinha 
gana à dona dos cordões, deu-me trinta, 


outra. 


das, manda-me agora citar para que culhe 


snr. doutor ? Doze moedas sou eu capaz de 
as dar.a y. s.* se fizer com que ella pague 
as custas da demanda. a fe 

— Ora digame — perguntou o juris- 
jconsulto — porque preço lhe disse a dona 
dos cordões que os vendesse ? 

— Pelo que elles dessem. si 

— E quanto deram ? 

— Trinta moedas, 

— Deve vm.ee dar trinta moedas 4 dona 
dos cordões , menos a commissão do seu tra- 
balho. o “In 

— Isso é o que ella quer. 


— Mas eu deilho o peso do seu ouro, 


+ Tt Mas à dona dos cardõos não lhe disso 


dos. -- tor. 


que os vendesse segundo o peso; e sim que 
os vendesse pelo que elles dessem. -Deram 


inta moedas; tem ym.ce de restituir doze, 


José da Fonseca estava pensando como fóra a precentagem, . . 


— Mas é que v. 5.º póde dizer que ella 
"os mandou vender pelo peso, e, se vencer, 


eu dou-lhe as onze moedas. 


— Eu não posso dizer senão a verdade 


como ym.ee m'a contou, mulhersinha. 


— Então não temos nada feito, snr, dou- 


— Alguma cóusa fizemos :' ym.ee confes- 


— Snr. doutor, uma lavradeira de S. |sou o furto deante de duas testemunhas, que 
Cosme deu-me a vender dous cordões, e |se offerecem à authora para jurar na justiça 
dasua causa, e vm.ee ha-de restituir o que não 


seu, 
— Essa agora ! — exclamou a adeleira — 


ú com que então o snr. doutor vai jurar contra 
moedas por elles, só para os pôr á vista da |mim ? 


— E minha mulher tambem vaijurar a 


Eu dei dezoito moedas & dona, e mais | favor da ereatura, que pede.o que é seu. Ora 
9 feitio que me pareceu. Não tinha obriga- | escute lá, mulher. À lavradeira, cujos cordões 
são de lhe dar mais nada ; mas a malvada, | ym.ce vendeu, veio antes dehontem aqui con- 
sabendo que a visinha me deu trinta moe- | sultar-me, e offerecer-me procuração contra 
ymce. Contou-me ella exactamente a mesma 
ague mais onze, que uma lhe dei eu de historia; eu, porém, como não tivesse docu- 
eitio. Que lhe parece esta pouca vergonha, |mento algum, que provasse a recommenda- 
ção, que lhe ella fez da venda, disse-lhe que 
não intentasse a acção, que a perdia. A mu- 
Jher achou quem lhe aceitasse a procuração, 
visto que ym.ee foi citada. Vamos a reme- 
diar isto do melhor modo : ym.ee dá-lhe seis 
moedas ; e ella perdôn-lhe o restante. Se as- 


im quer, eu farei que ella venha a este ac- 


córdo. 


— Mas eu venço — replicou a adeleira — 


se a demanda fôr ao cabo. 


— Vence, se à authora não tiver testemu- 
has da confissão, que ym.ce me fez ; mas se, 


s ella as tefn... Ora, olhe, mulherzinha, a sua 
— E quer o que vm.celhe devo. consciencia não lhe diz ás vezes que fez um 
furto ? F 


ps Agora diz! isto é negocio, e, como o 


outro que diz, quem pilhou pilhou, quem não 
pilhou: pilhasse. 

— Essa doutrina, snr.* adeleira, appren- 
deu-a vm.ce dos francezes ? 

! — Dos francezes? credo! Olha os Ja- 
drões ! raios os fundam! p 

— Pois então não queira que hajam por- 
tuguezes tambem ladrões. Deixe lá satanaz 
entretido com elles, e vá ym.ee limpando a 
sua consciencia para não ter de se encontrar 
com os malditos francezes no inferno. Olhe 
que“essas moedas hão-de fazer um grande 
peso na balança da justiça divina, Verá vm. ce 
a leve sente a sua consciencia em tirando 
e cima d'ella esse peso de ouro, que lhe não 
faz nada á sua felicidade, e póde fazer muita 
falta á necessitada mulher, que vendeu os 
cordões. 

Esteve pensativa a adeleira, e disse a fi- 
nal: 

— O smr. doutor parece um missionario, 
assim me Deus ajude! Está dito! Leve o 
diabo o dinheiro | Mande dizer á mulher que 
o vá buscar onde ella sabe que eu moro. 
Fique com Deus! Parece que já you mais 
aliviada. Não, o snr., se andasse a prégar 


a vendedeira— comprei-o a um sugeito a quem 
Já tenho comprado outras cousas muito me- 
lhores. 

— Sabe como se chama. o sujeito ? — dis- 
se Maria. 
«,— A fallar a verdade, minha senhora, só 
sei que elle é um figurão que mora ahi p'ra- 
lem da ponte, e que andava d'antes acavallo 
com lacaio. * 
Maria chegou-se ao ouvido do esposo, à 
disse-lhe : 
— E' o cordão que minha mãi deu a Eu- 
lalia. á 
O spasmo-de José da Fonseca egualou 


era nova para ambos. Sabiam escassamente 
que Eulalia era pouco feliz; mas, no tocante 
a riqueza, cuidayam que o jogador podia, a 
pesar das conhecidas perdas, sustental-a sem 
abater-se à desgraça 
sua mulher. 

— Estás bem certa? — disse o advogado 
á esposa — Olha que não te enganes !... 

— Vê estas leitras — tornou Maria, mos- 
trando na haste da cruz as iniciaes de sua 
mai. 


por esses mundos dé Christo, restituiçõesnão 
cansavam ! Adeusinho, snr. doutor. 

Maria estava reparando no seio da ade- 
leira, quando ella se retirava, e disse-lhe com 
sobresalto : 

— Espere ahi, mulher !'.. . Deixe-me vêr 
um cordão com uma cruz, que vm. Ce aqui traz. 

— Ai! minha senhora, disse a adeleira, 
agora pouco trago 4 venda; mas sempre te- 
nho trazido cousas mais lindas... Aqui tem o) 
cordão. - y 

— A quem comprou isto?! — exclamou 
Maria, descórando. RR 

— Que tens tu ? disse José da Fonseca — 
Pareces-me extraordinariamente agitada com 
a vista do cordão !.. à 

— Este cordão — respondeu francamente 


— Quanto vale este objecto? — disso 
Fonseca á adeleira. 

— Eu paguei-o pelo peso que são seis moe- 
das, e dei mais quatro crusados novos de fei- 
tio. ç ; 

— Por quanto m'o vende ym.ee? 

= Por ser para v. 8.º, dou-lh'o pelo custo. 

O advogado foi à gaveta, e ajuntou di- 
nheiro insufficiente para pagar o cordão, Cha- 
mou de parte sua mulher, e disse-lhe rindo : 
| — O primeiro advogado dos auditorios do 
Porto não tem seis moedas para comprar o 
cordão. 

— Tens ! — disse Maria, e sahiu do es- 
criptorio, voltando com um punhado de miu- 


dezas de ouro, como anneis, alfinetes e tran= . 


celins. 


sesperação amoravel que lhe deu causa. Que - 


reis e os honrados sentimentos do povo, ' 


Ppôz contra: si a propria imprensa ministerial | 


exercito e a nação. (O jornal inglez lamen- 


duziu um soberano distincto depois de Fre- | 


de tudo Guilherme T conserva o actual mi- 


o de Maria. À situação de Duarte Pereira . 


vender as joias de 


nr 


* pre sobre a cabeça, a espada de Democles do 


- a concordata não fosse interpretada no sen- 


se passo? E pela amenidade e; 


com a circular do sar. Thonvencl ácerea da | DIA Bahia inteira, com em. em si | Cruzeiros, formadosgém abobada. sobre as columndfo gadão das fabricas —Podos os Santos Queimado — | ra mod itamos, e mesmo porque as datas d 

questão americana. A do aaja distinc lustre, i eáliain doa has pretas com sanofas igunes,) asgucar abrito, do engenh ue, i “corria estação, salvo só algt| comprovam, tanto este jornal como a men- 
Da Austria não ha que dizer. “| eliiso Nadia “Binegra Ra déo and no ortáila, regul dra por Traz-os-Mon | cionad enemerita direcção fizeram um bom 

gria sofive em silencio. As outras proyiicias | t pranto do pos im | entr á À ovo nida“ha: Dous dias santos se: | sexy questão. 

igualmente. O Reichesrath não s Tg à juomoria! sempres grata dé Fi obr: gu São sem mais aproveitados pie da mais por hoje. 

O deficit é enorme e augmenta sempre. Mais Eis como no «Jornada a pel Ei ra passear e pr distracções fóra da ei-[= + sia 


um amo que a Austria passe com a armajs 
no braço é bastante para Jhe esgotar as 
forças. Raid: 
A situação da Polonia não mudou. Em 
quanto duram as perseguições, processos, pri- 
sões preyentivas/e deportações, todos estão 
quietos, Quando acabar à onda, da tyrannia, 
recomeça o barulho.+Os polacos conseryam) 
o sentimento nacional como as Vestaes con- 
seryam o fogo sagrado, A Russia protestou 
contra a invasão momentanea da Sutorina 
pelas tropas austriacas: rá . 
Não ha notícias importantes da Ttalia, 
Francisco TI não quer sahir de Roma, apesar 


por não estar defimida a situação “de Ronia, 
que todos consideram como chave da unid. 
de 'da peninsula. Ninguein” quer ser ministro 


ço em que o tinham. 


Seu reinado foi curto, muito curto mesmo; po- 


róm xico por wna ctemidade: não é à voz da lisonja 
quem o proclnma, é o ceco da verdado sentida 
mundo inteiro; não, é uim portugnez ques 
roubos do'seu ainpr pe 


das bõas razões que Lavalette lhe tem dado ne queria 


pira o convencer. A! venda italia desce | d 


pelo 
o diz nos ar 
patria o pelos sous; é um ds- 

alheio inteivtmente aos in- 
ão pois 9 nor ua ratio 

dale, Edi 
E devei com isso ensobiibiecr=so os portigue- 


as," O Rei; que porderam, o filho da virtuosa prince 
zm, o neto do incomprraval gencral;-—amestrado pela 
experiencia que lhe deram os seus primeiros dias pas- 


as propa 
at à solemuidade acompa- 
nhado dos conegos da cathedral e dos sens secreta- 
rio e capelão, ficando no lado em ontro docel s. exe. 
o sur, vice-presidente da provincia. As lições foram 
lamentadas por trinta s; Jofileianflo-depoia 
o rev. capuchinho frei José Caltaninzeta. O rey. pa- 
(dre-mestre pregador imperial frei Raymundo Nonato 
(da Madre de Deus Pontes, subindo ao putpitoz do- 
senvolveu um discurso cheio de eloquencia e perfei- 


tamente na altur; r io hj 1a 
Dois do nose dA 
ções polos diversos prelados das ordens religiosas, 
sendo à ultima por s. exe rov.mo snr. arcebispo, 
que com os rovesês! conegos rodown'a urna, aspergin= 
do-a, e incensando-a, Es 
+ A musica foi excellente e executada por qua- 
renta é tres professores. 
“= Conclnida'a coromonia, o sr. Amagal Paval 
res; como orador 'da Saeiedade 2£ de Setembro, re- 


Salustiano, 
Sobre 


penuha, digua 


pelo mosmo «e 


imagem de. 


ctos do bonvento d 


mente 


Manoel 
de admir: 


[im Neste mesmo Ealão! 
gestade o imperador feito todo de pen 
de muito mérito pelo exe 

bem escolhido dos matizes das pe 
com o que ficou perfeitamente imitado o retrato de 


REQ RPI TRA [e Elidin de Au- 


« Áhi tambem cata 


los. 


G 
esta 


de p e pelo 


gatas, 


nas 


m as objectos que vompocm 


entro 05 quaes 


No selão immediato sobr 
amostras das madeiras e dos mine 
c 95 camndas goblogicas, desde nº 
ra Velha, trabnlhos preciosos do 

«Estes trabalhos são tão dignos de attenção como 
a jeolleeção: dos. coleopferos, primorasamente, feita. 


Nate estantes imediatas adm 
balhos“do' thesowra, agilha é outros lindos irtofa- 
Humildes e do colegio de /Nos- 


avnltavam 


Lnebrda Pilho: 


am=se'os tra” 


dade do que para fazer politica. Agora o 
que se espera com interesse é a apresenta- 
ção do relatorio do governo sobre as occor- 
rencias dos dias 25,e,26, O primeiro reco: 
nhecimento das forças parlamentares é então 
que ha-de ter lugar. Ás respostas que o snr. 
niinistro dos negocios estrangeiros “datá ás 
interpellações tanto sobre denegação da li- 
cença para as vexequias pelo sv: D. Pedro 
V. na igeeju do 8. Murtinho do Pari como a 
respeito do telegramma que referimos hon- 


| tem contido nã «Correspondência 'de Hespa-|| 
ja, | nha», tambem prendem 'a attenção publica. 


“O snt, Simes', distineto factiltativo, pu- 
Dlicow nim opuseulo “que tem por titulo — 
« À mediciná no paço, dissertação critica so- 
bre as'extisas prováveis de doença é demor- 
te de PlReir o Senhor D.' Pedro Ve de 
seus angustos irmãos o mfante D.'Ferman- 
do o condestavél' do reino D: Toto, e do 


Provincias 
AVEIRO 7 DE JANEIRO, — (Do «Dis. 


tricto de Aveiro».) — Teve lugar na segunda 
feira a reunião annual da assembleia dos ac- 


ecedente. Para as 

uma commissão, que ficou composta dos snrs. 
A, 1º, Milício, Cheispiniano da Fonseci e dr. 
José Pereira. E : 
Procedense egualinente's eleição da'no- 
va direcção, para a qual foram, eleitos os snrs. 
Manoel José Mendes Leite, presidente, Fran- 
cisco José Barbosa, thesoureiro, Sebastião de 
Carvalho e Lia, vice-thesouveiro, Agostinho 
Pinheiro secretario e José" Antunes de 'Aze- 
vedo, vice-sétretario. 5 179 

Os 5 primeiros foram “reeleitos por 
nirtidade devoto; Roy cerótero 


unas! 


dointerior. Ricasoli nem se combma com Rat” | sados entro os vaivens da politic: : os Dencalcã 4 
s qd d s da politica desenfreada, tendo g; nhoxa e dos collegios, Conceição e a Ê Silo (al ta pa TON | oil “1 ! ra bel ER! 
tazzi, nem lhe cede o logar. A França não |por espelho“ coração magnanimo d'ámeile que'se ds bem como E calão de cabel- | estado 'em “que se acha'o Senhor infante D: Tem continuado! à entrar pela nossa bar- 


gosta de: Ricasoli, mas nem lheconvém 'im-| 
pôr um ministóxio, nem acharia quem' accei-) 


d 
conselhos, de um pai — ty) 


lespojow de duas corôns para libertme dous povos, ten- 
o por: escudo meducação da mãi: desvelada, e :0s 
! jo RR eomo; amem qui 
ia d 


EM | tra associação, que vem tambem ajoelhar junto 9) 


E" um filho dé onitro Heiniáphierio | 
| am “dlividuo de outro povo, é um mentliro“de on: 


16º pelo 5 


P. Legal. 
Chamaram a attenção rima caixa de insectos. 
de immensa variedade:e, belleza, um florão de /ma- 


Amigiisto./y : 
« Julgamos esta Momoria diz tm jor- 


ra algumas larichas povos 
pescada no alto/mar. | E, 
“Os mertanteis, é muitos outros negoei 


s com sardinha 


fnsse 6. poder por meios que siio! fossem re | cenas Heber Pig di de qe pa jmmensa varie [nto | nal: on meio / de “resolver essa qes- 
E : 10 — a deixa t tumuli e xeclina o Monarcha portaguez. | deixa, lindos desenhos em aquarella de uma discis RE nina. MT é “a Ape ; so 

gulares. Norparlamento os amigos de: Cavour) um Roi modêlo de GUS sta ng cd Aa o or Son E ala RRRRa ESTA Ra diversas costas do tio pungente, que tanto agita Os arimos, | tes tem ido 'esperilas ao forte, é alli mes: 

e os moderados-sustentam:Ricasoli,' sem 'se-] s; de mugnaimimitlade polosiseus infériores | ento dg razão domina fido em que, como que yoltando-| cêra e de conehn. 1 prio OEIRAS e da quilos especuladores se teem” apos-|mo lhe tem comprado'a pesemria,'de modo 


rem hostis a Rattazzi. Omalda Ttalia “está! 
na demora-dos negocios-que mais/lhe'xes= 
á Letal 


tuguez. E é hontoso para a nação, que so tein sempre Jos sabios articulam às mesmas pal: todos dosidos ns, Lopes Rodrigues, Grenié, Nunes Fi- y Te PRE r é 
peitam. vu gm 11 +) distinguido pelo valór e pelo orgulho, curar a frónte, Leo eba print e ER ã Page AU 2a desgraças da familia reinánte, A Memoria 


Como noticia, “póde dizer-se que, depois do 
fuzilamento de-Borges, os insurgentes, apre- 


mas, Tenho visto cartas de Napoles de gente 


sizuda e rica, a qual diz que todos estão. cone | rec 


tentes com o governo /ds Turin e que só o ac- 
cusam de tibieza 'em levar ao cabo os negacios | 
de Roma. De nioik ú 


; r 
4 Tambem vi: uma, 


carta de, Roma-em que 


ma hierarchia social. 


e tiobilita «empre. 


ut sbistimo  oboelor 


ro V1é diguo, das lagrimas do povo, 


dobrar o joelho é-verter Ingrimas de" saudade e ide! 
gratidão por quem tão dlignamente;sotibe d'ellas fa-. 
zer-se credor. 


bi tim bello pensúnehto esse. A &; 


Aprova dlisso está no concurso immenso quem 
odeow para solemnisar aquelle dliade luto. A igreja. 


estava completamente cheia, não só de portuguezes, 


9] jamos n/esto “triste suecessd, a marcha invaxiavel-e 


senos teinpos primitivos, quando umtumica familia po) 
vonvau poterra; todos pensam do-mesmo, modo, tóros 


CR 

RIDE 6 st QUE Witalgdad o bra pdicd East 
momento lamentam tinisonos-o“infaústo' aconteci- 
mento; que enluta-a corôn lusitana; ie 6 assim, que; 


«5 Senhores, “cuirio homens; onho -philosophiosy vês 


uniforme, da natureza; Jamentemos essa existenci 
cortnda em fôr; mas resignemo-nos, porque Deus o 
mandou. O que, porém, nos deve confranger o cora- 
ção 6 assistir no espedaçamento-de tantas esperançis 
depostas por um povo inteiro na pessoa do moço Rei; 
é vêr como, desapparece da terra,; onde; se, tomára 


dae 


Senhora dos 


“No terceiro salão, às paredes! estavam decora 
das com retratos o paisagens. muito. bem trabalha 


+ Hapia tambem um quaitvo bórdadoa seda frou: 
xa) representando uma piisngem, obra muito delica- 
«grande mlrito artistico, feito, pela sura: D. 


alho primoroso de uma alma do collegio'de Nossu 
Anjos: 

“o — Chegaramao por! 

botes, o capitão, sua senhora.e 11 marinhei- 

ros: da; galera ingleza «Forrest/King», que 

se submergiu no dia 29, de noyembro a.150 

milhasyao sul da dita cidade, , Vinha dé Co-. 


tordasBabiay arm dous 


sado” para fins sinistros, procurando d 
virtuar a dôr deste bondoso povo sobre as 


N “e 
sentâmise, todos os: dias. Os proprios chefes. “do Beneficencia Deze- | del Da e RO é) A egobo 

é É ; Deze- | delegado por uma associação igualmente, nobre, xe- | Felicia Relave, alumna do colegio Conceição, tun. E SBC SA pl irao rise EAR , au a 
Crescencio; e (Gtalla-mandaram perguntar se “Nó o demo 4 Soci Se Desses de Setembro | tico quadro em froco representando o Descimento da) | A correspondencia VEL Rio de) “O preço actual'do sal é" de 28400 réis 
lhes perdoáriam nocaso;-de depôrem: as ar. neste Culto ás cinzas de sen real protector. * Cruz, com moldura feita em Hôvés de como, tra-| Janeiro pára” este jornal, | transcrita to sei] cada moio 


nal e concludente, » 


1.º numero Peste atmo, tem sido aqui mito 
procurada. O motivo disto 'é à narratão que 
ella contém das ultimas occorrentias que tive- 
ram logar m'aquella cidade , devidas às im- 
pridôncias 'e provocações do snr. barão de! 
Moreira. Quos'Deus vult perdere pris demen- 


que rara é a lancha que'chega & povoação:! 


primeiras“ compras. = 


um barco, 
Porto. E 'co: 


tiramos navios de frete por cada milheiro 
quasi o triplo “do 'eusto “da mereadoria. 
Esta desproporção é devida à difficulda- 


se contava-que o Papa estava descontente com | mas de brazileiros, de italianos, de todas as dignida” | mma necessidade para sua nação, 9 Principe illustra- | cui Eos O DR REA tat. No, «Jornal do Commercio» desta praça de das súhidas' da mossa barra, aggravada 
o govoino portuguez por mil. consas, sendo | des do páiz, ecelesinstieas “civis 'o militurts, corpo do, que logo eim uia dos séus primeiros actos mostrou | 1UMDDO, com «destino, à "Von, Com Carrega | tambem teem sido publicados'os mésmos acon- | pela” estação em” que nos achámos. j 
sy consular, communidades religiosas, magistrados, cor-| o vi; mento de mineraes,  Começon a abrir agua tecimentos, mas não tio cireumstanciadamente 


uma delas; não vira: Roma/o arcebispo de 
Gia, a quem contaya a curia romana dar por 
mentor o reaccionario bispo ide Roma, que o | 
povo expulsou da, sua diocese. Este prelado 
seria o verdadeiro, arcebispo de Gõa e omos- 
so, sexviria, de seu vigario geral, tendo sem-. 


interdicto e da pxsiremanahão queo bispo de 
Parma iria authorisado a publicar Jogo que. 


preto, havendo na do meio esta inserip 


Pporações. seientificas e litlerarias—todas as, classes, 
emfim, foram toi 


nr parte no luto portuguez c depo- 
itar no regio sarcophago o adeus, que produz à esti 


ma, balbncindo nas" rotas melancolicas o 'repassa- 
das do sentimento profundo," | 


Hiviaoo Da 
portas do templo estavam, decoradas de 
ão : 


11As tres 


Gratidão da Sociedade Portugiteza de ra 
11» Beneficencia- Dezeseis de: Sotembro, 11 


E nas duas owtras > renro v.! 


O interior do templo tambem-estava! perfita= | fo 


|| experiencia, triste esperiência em. tão yordes amios! 


o vigor de um grande coração, a dignidade de gran- 
de-patribta. voo suis ob / [ 
Senhores, Pedyo V. não), era, um dynasta da 
casa de Bragança; não cra um descendente do Mestre 
de Aviz; não se originava de Affonso Henriques: elle 
fundaviva sua nionarchih' elle “era o primeiro Reida 
sua dynastia-— a dynastia dos reis constitucionads, 
—», Nascido em meio das convulsões politicas, seus 
vagidos de infanto uniram-se ds Ingrimas do povo 
e com as'priméixas noções da vida aprendeu as pri- 
mieiras fiecessidades de sua nação. ! Com à! propria 


conheceu iquanto abalam os thxonos as, paixões, de: 


su " 


« PORTOS 


em' grande. quantidade no “dia 25-de outu= 
bro; A principio fazia 15 pollegadas e aca- 
bow com tres pés por, hora; 

DE JANEIRO 


Banco Commercial do Porto 
Ê TS DT CNO 4 
hReuniu-se hontem a assemblêa geral d'es- 


conto na referida” corespondencia do «Com- 
mercio do Porto». vá tre 
Hoje a questão consular já não/é só 
portuguezes no Rio de Janeiro, é uma ques 
tio do paiz: A-obcecação: do' governo: por 
tuguez po “assumpto, tem levado a tomar 
parte na icontenda-contra o funceinario por 
tantas e tão incessantes. vozes de prevarica- 
qões e 'contissões, -os mais “indiferentes “a to- 
das'as cousas: E infelizmente Tudo: tem “sido 


:dosh 


ale Pr als 04 7 
Exeqtias. — As exequias que a Socie- 
dade. Phylarmanica, yai-fazer, celebrar; por 


naritsasn rodimy a 3 


[alma do Senhor D, Pedro V, na igreja; de, 


S. Bento da Victoria, terão lugar no dia 14, 

“Houve hontem.o ultimo ensaio (de orchestra. 
é vozes; esófalta o geral que se fará na igre- 
jay-porque*o salão da sociedade, ainda, que 


tido em que a entendemos, curiaes. O Papa. nfreadas dos partidos; viu baterem-se na praça i j 

“modi 3 em cor ia-se 0, € jo, E ) E “| tes 8 E IR = : espa de; mio tem capacidade, para, 
podia, pretender, tambem, nomear o governa-| Mente deco até ipa ca eng ctaD dio | publica por mesquinhas questões tantos bravos, qué e ie a disp AE BR reciso.. O snr. barão de Moreira comoicon- eaaia Saca pt pira y FR 
dor geral da India portugueza, até, porque o E DR LA nao: destiziaim de Egas Moniz 'oú/'Fnas Roupinho; | 2 eleição da meza davassemblên geral, lei, “sul geral; de» Portugal no Brazil, tem sido P Sia Pane 


duvido que sob;taes condições quizesse ficar 
lá o actual ou ir substituil-o homem conhe- 
cedor da situação e das necessidades da nos- 
sa igreja na India. | n 

Estas lutas incessantes entre o Estado e 
a igreja cada, vez, me convencem mais dos, 
principios. de, Cavour, adoptados, pelo barão 
Ricasoli, os quaes cada vez se propagam mais 


algo 
A. A, N 


expréssivo. Sete degraus conduziam ao primeiro pla 
no, onde estava Fcop 
como sentinella uni'rei de qrmes carregado: de cro- 
pe. Sobre a tela; que o cobria, estavam uma grande 
Corda e um 


lepositado o sarcophago , tendo 


entro de ouro, representando, os que a, 
norte acaba de arrojar do tlrono. Os lados d'essa ba- 


se eram oecupados pelas irmas portuguezas assentá- 
das em varias almotudas, 


niTas 
Oito columnas erpguiam-se; sobre o;primeiro pla- 
e começando pela. 


e prin), L 


viwdesappárecerem ida terra envolvidos-nos .desmo- 
tonamentos, xeyolncionarios tantos. cidadãos, que 
fito modinm concorrer para o Cugrandecimento d 
tra PI o é 5 - 
p Moço ninda, elle tixiha a ilustração dos pros 
etos e aquella triste experiencia. 7 « 
ovBatêra q hora, Subindo ao trono, empunhando 
(9 sceptro, desenrolou à carta constitucional e fez 
della o seu programina de governo. 
“Chotai-o, portuguêzes 1 a 
| 5: Nãorporqie “se finou um “homem, más porque, 
nesse homem os mais) bellos; germens: se desenyol- 
iam; mas porque n'esse hamem , nesse Rei — de 
fio poucos amos, tinha, Portugal! a fiança dé isa 
grafideza futura 0 =oho vh 

* Chorai-o, povtugnezes)! “vespa sm 

41 Foi elle.o primeixo Rei que nasceu coma consti- 
tuição de vossa patria; foi elle o primeiro: Rei ss 

tó é, 


turado relatorio da: administracção do ânno| 
findo: e eleição da, commissão de exame de| 
contas, que-temide apresentarvo seu parecer 
na-sessão de 16 deste mez: x 

Foram reeleitos; para a -meza: da assem- 
blêa geral os seguintes senhores : 

Presidente; barão de S. Lourenço; 
er Vico:presidente, Bernardo Pereira Leitão. 
 Seexetarios:: 1.º Manoel Antonio Malhei 
mto; 2.º Antonio: Alves da Silveira. «L y 
| — Dowelatorio consta que a somma dos lu- 
cros liquidados no “anno/ findo foi de: reis 
1077395426, “os iquaes a-direcção! propõe 
que sejam divididos'pela fórmaseguinte: 

-— 86:9315000-20s "accionistas, o-que/eq 


uma potencia custosa ide. derrubar, O snr: 
ministró dos negociôs; estrangeiros disse em! 
uma das sessõesida-camara electiva dos pri- 
meivos dias-de junho do! anno passado, por 
oceasião de ser ali apresentada; pelo snr: de- 
putado Rocha Peixoto a representação 'assi— 
gnada por mais de onze mil portuguezes, que 
os ricos proventos do consulado: que! exercia 
o snr. barão de Moreira, exeitavarn muita 
cubiça; querendo-assim 8. exe.* attribuir a 
instigações de, quem: podia pertender; tão ren- 
'doso-emprego, os clamores que se levantavam. 
contra; quem or exercia, mas os/ factos postes 
iriores a-essa, asserção de 5, exe.*, tem mos-; 
trado- que sei um pingue: iemprego desafia im- 


SICArpioo um se dj ud . 
missa; como; já dissémos; é, a de, Ohe-,, 
eo Libera-me foi expressamente es-.. 
cripto pelo mestre-Agostini, e é composição , 
de; grande; merecimento e que; diy mome, ao 
“compositor, / menTas wrsem 
Por isto: se vê. que a solemnidade, fune-,; 
bre será das maispomposas que esta cidade ; 
tem visto! rotirib o ttnae : ' 
Testemunhos de veneração, e 
saudade. — Foi muito sentida a morte do,; 
Senhor D. Pedro, V no:Brazil, não;só pelos! 
portuguezes alli residentes, mas tambem, pe--, 
los-nacionaes. Não -éisó nos grandes centros 


de população ; é tambem: emlocalidades do ) 


Img 


dor TOR ? nun gu depara AN valo à 6 e-meiop; bo sms lvesi : H “menos importancia que os nossos compatriotas. 

ri spp % mito tempo sejá o nmico Rei liberal 4 6-e meiorpro; | vo so aridndes atari nitrahir o mal an to E Pp queo p: , 
«MOSTRO Á PRE ia ve ao de al d TAN Ped PRA jo h pt -20:0618000 para o fundo idesreserva; ont pes E ali dEs anti ES o procuram prestar as ultimas: horas ao nada 
Noticias do) Nova-Yorkt de 16:11 4 iiletis do! —; Cliornio; portugiezes Li, 1, vs gv, "pÀ e meio p. e., e que 0 saldo passe para; a; Conclno.à; questão. consular esti a hegar, no seu Monárcha, mandando celebrar suffragios pelo. 


eterno descanso de sua alma. ' 


cionistás dk Caixa E, i a 
ura dó relatorio e NO ig do : 
examinar foi nomeada 


“-Agitação, extraordinaria. Grande elevá- | trynlloria, tendo de nim-ndo o estandarte néal ode | dv Sci olhos Ji ato vécm, sons ônvidos já mão | ta do amo seguintes 1 ni iuris? | dorm E mater) ,. 
cãomo! preço dosalitrei Cambio sobre: Lon=| outro, bandeira portugueza. No cornijtamento d/ess a o a a a 7 O fundo de xeserva ficvem 103:5805000 | Efectivamente o, snr, ministro dos nego- *70iagenteda Sociedade Portnguera de Ber 
dves 110, Baixa dos fandos americanos de plan: a rg E s partos do, aum: | pio mão dirá que: vossas: lhgrimas sho) mentidas, | restando para” o (seu complemento «eórea de | cios estranceiros Fte ONT neficencia: Dezeseis/ de; Setembro; nacidade,, 
ao go MS sb soe ê o Cas le 7 e a Dea si E APR ET PR né - £ gi Agnou, expres: à 20, eo po a diiciu 
48d ME ahh eloa | DE EE a usas ntaçõos são wta impostura. ||, 30 contoss "vm + É albogo atos É Ea Taro do Mor go se a) pe E de: Valença, provinciá/ da Bahia, dirigiu' aos 
17.—0 governo de Washington delibe=| vam, achando-se colocado na frente dfellas o! retra= | soy 3 da DOTE Nm su + Do! mesmo-relatorio sê deixa antever a Lisboa. pelo primeiro paquete o sahisse do | Portuguezes o oficio circular) que ábaixo pu: | 
row não, entregas Os prisioneiros. to do augusto finado. Ainda outras, nabo colinas b ARA Eiique Nie dever. | esperança-de que «o juto baixará; e só se es-| Pio depois ida recepção, da, referida ordem. blicamos, no qual os convida aformarem uma | 
80. — Hoje chegou a Pariz a noticia de cena ei frita de E cana ne 7 RE ERA lho da liberdade, esse propt perara melhora de circunstancias, longos istohoja Gail, centeio dA cr adição comissão com q'fim de celabrarem exegquias 
que mo dia 18 o congresso. pediva, ao presi- pre FER Pe TR E tos de, sem poyo; A -commissão “do exame: de contas ficou | Pesto foi fai A GENS ro CAP! "| por alma de S. M. El-Reio Senhor D.Pedro 
a pio Nos latlos dos “dos primeiros planos etguinm: ST q g à E desta foi feita pelo paquete do dia, 12 de de- > 5 E ç 
dente que não entregasse os prisioneiros, | so grandos hastes com pendões protos, tendo no cen) dao cortusos ide a paia composta dos snrs: Justino | Ferreira Pinto| ombro; Se O sor, barão lhe obedecer , deve Vy de prânteada memoria. Folgamos termais, 
Este é 0, aspecto, da. questão hoje. Não | tro envoltas em uma capella de lonto ag iniciaes P. Vo mosto 'iraito cima ooo PESE Basto, José Carlos Lopes 'e Antonio de Bos tar aqui no fim deste mez,. Se lho não obe- | UM motivo para registrarmos n'este jornal. os 
creio que por ora apresente, outro mais, paci j RP oh Sea H “E quando lho Fechardos o sepulchro, não escre- | Sa Leites) mp od 4 decer, O snr, Avila roafinio a yerando ue testemimhos! de saudade e sincera) veneração 
fico, porém. não afianço que este ardor bel | Ego qu setim E a di Jant) cg ia Pedrh NY 9 múito amaro; ão pé sil — Mem mais um din O asi consulado. | prestada pelos nossos compatriotás ao vit= 
co vá muito long À guera parou in [em cada un as clima qu optam ne Ta TD O liar dis quê estação amd St Mob ja ai todas dela 
livel; Saberiam já em Washington as dispo; Propóaar qui Ga de erga od | menhoria;estrovei— Pedro V, 0 constitucional. -n rare, INTERIOR “por sua exe. qu a mandar vir aqui 0 [MOS cando ; E 
sições da Euxopa ? Ignora-se. gi Men fo Aemplo todas forsadas, de. Prata) (cc=il NerdinsBo der novembre abrihio! a) | duroige 7 vi lan Bardo do Morei TEis'op ofioio alipsfeai img giros 
| como os altares é o chão, apesar das quinhentas Tu- ei E & : tired asi. ; nu I PR Per e rn ” dd f 
ne H ppa iluminavam, davam-lhe aim nspeetô exposição agricola” e industrial br provincia pr ME A ss is Fr ae qd dy nagão partughieza. | 
“nam 9 í e vo e] gubrove contristaor. bo oro o) Bahia é roite ia N ue TA uma ne y my - + Servindo-so O Altlssimo, em sua sabedoria, cha- 
o À BRAZIL o, (a jdbistojo, quê áio peliaime aroittaute po ia ad ER «o Eisboa 6 de janeiro |, ma para o grmio da ago Tiga a aii do 
sit : aya-se perfeitamente à ceremonia ; toda rodeada dá He - PT Ada reg ; ta ) nosso muito, adorado e, choxado monarcha o Senhor , 
E columnas representava enda uma Utstas uma mitra | Lemiidade da inttiguração , que foi , como |. (Oórr: prt; do Obrimiercio do Porto) HD. CAIO ME go ado Ega PRE passado 
1 Dos. fe a é nl: ' E 1 ipi É rasa 
No dia TT do dezembio Eleliaranirão ai) (0 Ant CO DA o e EP renaida , CpPiatonios mos deixar do fazer hoje corréspon- ectpdaea Dario dl gato nesta dinda 
a. , a Arg O descanso | 7º RA ça, na sé=| do «Diario du -Bahiav a pari o diz'res- j “Jeitores não perderiam ito o; , 
Bahia solemnes dg eterno dna gundo Castello iraneo, na terceira Aveiro, na quar.| peito Presos Fo ie TRA ã dera Os leitores não perderiam muito e [Valença seisou termoyserdo. que -d -picdpão aci gua 
de Sua Magestade ELRei o Senhor D. Pe-lia Braga, nn quinta Coimbra, na sexty Guarda, na | Peito HS tres see al ; d-| nós Jucrariamos talvez alguma cousa, por socio e protector, vos convido paxa qne, reunidos com- 
dro V. As honras funebres prestadas ú ménio- | setima Angra, ha oitava Leiria, na nona Funchal, | (08 08 Objectos “expostos : 171 que podiamos aproveitar este din santificado migo no templo de Deos, me jeniiça como Christios, 
ria do finado Monarcha corresponderam ao | É ias do Indo esquerdo, fjoli inosmiordem Viana, “Na primeira sala estayam grandes raizis de para nos tractarmos de um defluxo, que não dei- a prestár-lho na terra os altilios sitfftagios religio» 
ilustrado ilhsidão pátrio tisiib dos HS | Evora, Porto, Lisboa, Angola, Vixeu, Beja, 5. “Tho- | mandioca e de inhúmo, canas: do tamanho extra=| 1. a Vai Ori oRa 7 gos pela sua alii, “como o" logue” mosens forças nos 
Vnsirado GAMER SILODO PASTO ALÃO MO HO mé, Porto Alegre; vecupando Lisboa o Braga. ns eo, | ordinario, bambis de, tircumferencia de dous pal- |permittem, namenrida-se proviamanto ums comissão 
tuguezes residentes a Bahia. p F; +.) lumnas que susti 9 jarço da ccapolla-mór, De | mos, diversas especies de, algodões, amendoins, cí à | para dirigir, e xogular o fauchre ceremon Deos 
A digna, sociedade Dezeseis de Setem-| cada du dado dia cur tai E do suapi- e ad bai de diversas especies, tabaco, algo- FERA En inuitos ânnos—Valonça & de de- 
a 'si tomou espontaneay te essa | ros com um grande le fita de pórgorio roxo. | dões de diferentes côres, varios vegetaes de appli=| raça e 0 snr. zembro de Ps pre ado | 
bro nes Bd ÃO empenho de modo 1º con: | Nas duné colmnás dns extremidades dir nave direita | cações do aplicação d ntustria o elis dote Eu BO À la an mublitos da rinção póstuguBza 1 
dir sao cempegpua de mod “| lia-sa em medalhões iguaes: Santarem o Moçambique, | machina de cóstura perténcento á osposição de Ser, ig A DD qu Oo | residentes mia cidade dé Valença;-e sew ) ] 
quistar as. sympathias e admiração de, quan: Lo mas da nave esquerda — Villa Real e Furo, das | gipe, diversns especies de aubão, das fnbricas, dos) O. elidismo Togo, tanto, no, espirito, do, STO Que 0 | tormo nojmperio do Brazil”) 1,1,7 e | 
tos 0.t teminharam, q quags: pendiam capelas igunos, Do todos 05 arcos | sura. dr. Rogo, fiiod Dias Lima, tecido de al Lisboa que levaram, É predito 2 esoluçã im 6, C0-] Dry entao Madrigucs da Costa Facerdi 


name 


muitas 


disse a tua mi que 0 mavido o vendeu. 

| Desmentil-a, se vlla engimou w/mlte, é levar: 

| lhe um soffrimento que a posse do cordão hão 
vo AOPNO 04 


8 


arto onde tinha em sacos 0 


> Olhe, mulher — disse Maria e 
quer acçeitar este ouro comó penhor da impor 
tancia do cordão ? ; Ei e 

O cordão, respondeu a adeleira, já lá o 
temo sr. doutor para m'o pagar quando poder: 
do pode 


busca do documer jo mencionado no a 

| cordão. Como o não visse, nem 0 auto de 
[ajuntamento d'elle àos feitos, culpow-se à si 
(da perda do Tetigio, procurou o. documento, 
e encontrou-o baralhado entre papeis. 


— Pois ento, mi, aqui temo cordão de 
Eiilalia, PS Aid esa Pi 
exclamou “Mauri + 


dinheiro | que se nã demo Dia tenho 
+ Com cepa çõeni b Hr E3nT 
O cliente ,, forendo, pela solemnidade d'a- 


1 | quelle pedido, deixou na banca de seu ad- 
vogado trinta e seis mil réis, e sahiu a.con- 


— O filhal— 
este mesmo ! O meu divino Senhor, tornastes 
às minhas mãos! Isto é bom agouro, minhas 


compnsa, Maria. | é e 
"-, Nesso relance, foi a casa de, seus paes Ma- 


I ADA y | 
D'um homem como elle tinva eu alqueires| via, “e soube que' a inmã fôra assistir 4 pe-/ filhi 5 | Toi wi miligro ! Se aqui estivesse vos- “Nadodisso a Maria, Saliu p ra esconder Petição [tax 058] O, ni 4 
d'ouxo em pó, quanto mais esse nada dis ahi rigosa E Et Re in mA dé ii so jpai, elle é que “vos “aa dad palavras | dos olhos extremosos e preserutadores da e: — Vou pagar q Mova Ops ck) he EE aa dd E UA > 
] , tata Va Pr ia lo só Aa uh 


que todas hayiamos de” chorar, Conta-me do 


] dh ) posa a sua amargura. Voltou ds horas do 
como foi isto, Maria, como te veio ás mãos e 
ni NT A 


trabalho, debalde se esforçou em forçar -o 


quinta com a deshonrg; 


Fic, pa braba ap : 
- — Pois então — disse o advogado 


cedora ping dosventarns sogra do Bulas 


guvindo sem admiração a historia , diziam: 
lia, chorava, contando-as a | 


Não fez nada de mais: cumpriu o 


leve 


vyme. o dinheiro, 
resto passados dias. 


— Não leyo' nada;—vedarguiu a mulher, 
— tomira eu cá muito. Cnida que o seu con: 
selho não havia de ser pago ? E! o que faltava 


que tenho, e virá buscar o 


— Até o cordão Jhe deu | — dizia ella em. 
alto ponto de constemmação — até isso, filha, 
foi, vendido, para o jogo! O cordão com que 
minha mãe, movrew | aquella exuz que eu bei- 
Jeide sua mão no dia em que me cazei ! Dei, 


esta reliquia de nossa c: e 

Maria principiava à contaro caso de si 
tão simples como a singeleza com que o lei- 
tor no ouviu, em testemunho da sma muita 
paciência, ot amor És descripções singelas. 


uart 


DO ERRErE TA 
espirito ao 


passar uma 


que faltavam 


Jayor: 


s ferias, 


“que tão caro lhe era. O) 
viu com semblante risonho fallar-lhé Maria da | dy 
quinta apalayrada, e contou com ella os dias 
ra ivem tomar posse, ou lá 


ou ignorancia, era 


seu dever. Se perdeu àcausa por descuido 


19 consciencia, obri- 
gado a indemnisar o clianta das damnos do 
seu descuido ou ne 


ancia, 
Estes eram 0; dio Quintas + 


A chiogada de Duarte intertompêra o conto, 
que Maria depois proseguin, partindo 6 cu-|| 
ya foli- | hado n9 chamamento do pai moribundo.” 
Para nós ayisinharmos da epigiaphe deste 
capitulo, iremos dizendo o quê a reminiscen- 
cia nos der das noticias que houyemos do ad- 
vógado José da Fonseca Não seguimos q 
curso dos anmós, porque no deram em traços 
desligados à sua Vide hiá obscura. ' 
Sabemos que José dá Fonseca, depois de 
quatro annos de casado, sobre gozar credi- 
[tos de muito sabêr e probidade igual, pos- 


Ao dia s e, O cliente de José da Fon- 
seca, esmagado na sua justiça, veio, Carpindo- 
se, edir ao seu patrono que lhe esperasse 
alguns mezes pelos seus salarios, visto que 
cello, perdendo a causa que tão vencida e 
justamente “vencida julgava, ficava pobre, e 
carregado de dividas. Terminou com lagri- 
mas o oliente.o seu discurso, sem proferir pa- 
lavra que onerasse q adyogado da responsa- 
bilidade da perda, pt h 
José da Fonseca, onyiu: 
lencio que o cliente 


aba 


E ia theatro italiano com as suas 
mm ÃO at Mae RS 


M familias; "Bs 
pi ) U a o q e renbbuas ss 
rig. Aquellas duas, alias; estavam como al E ais amas Ta mpésti 81 


E RS ag prumo e, 


29h o 
casas j 
com og 


fazer-me v. 5.º um sermão tamanho de gra- 
ça! Assim me Deus salve, que vou melhor 
do que vim. Ha bocado estava cá por dentro 
de fel e vinagre contra a lavradeira dos cor- 
dões, e agora estou, como.o outro que diz, 
com dôr della, o tomira eu já dar-lhe o di- 
nheiro, que me está cá dentro a fazer pezo. 
Se quizerem alguma cousa de mim, não tem 
mais que mandar. chamar a Custodia de. Ci- 
ma de Villa, rua do Captivo, sou bem co- 
nhecida. "A 7 a 

- Sahiu a snr.* Custodia em paz com à sua, 


Ih'a como quem. dá um grande , dote, e, nté 
Jhe; disse; «Eulolia, se-tiveres filhas, dá 4, 
primeira, que  cazar, esta, cruz qu 
cidade e salvação.» Seja pelo diyino amor 
de Deus.) Não Jhei quero mal 4 desgraçada 
menina por isso. .. Disse-me elly que, anteg 
de dar o cordão a Duarte, estivera de joe- 
lhos: a pedir; ao senhor |erucificado, que o 
collar, tinha, unittisso ganhar, q marido o, 
dinheiro perdido para pagar as dividas e não 
dar a saber ao pai as gnas extravagancias, 
Em tão, má hora foi, que perdeu tudo quans) 


op de mano mano 


- E tractavam) 
ETA odor ul afda  ogan!) 
E cobravam judicialmente os Salarios dos 
pleitos que, perdiam 5... ge o 
“»Emeroadejavamcomvas partes gs ven: 
| | cimentos "dog: pleitos sul cus 


) em silencio, st- 
nterpretata gomo desngra. 


consciencia, como se me offerece 'cuidar que à s 'suia de suas econoniias cabedal suficiente para Ê ] EAR 
pouca gente sale do tremendo | fal do pa a A Car compr: Pia quinta nos ai Hgordi AbPOH: — O meu constituinte nada, mo deve —| 
confissão. Maria, contemplando Ja; imosa "o pa aa pinialho o “o | Maria Já ento era mãi, é pensaya muito em | disse o qd o o a |) 
cordão, dizia: do Aa pi mil nto Sorgo ii co | seg seu filho em propiiéda=| = Nada lhe-devo !— atalhou o confuso li- | a como 
— Minha "pobre irm, que sôffvido tens | E at dit 9 io) po Pl desi este pensamento am tiganto, ig apoteose ecialho by 
sem ninguem saber! Vê tu, José, que, mise- | Tê encontrar o cordão 6 isso Maria, vil o Trab ieansavelmente tres amos “sir Emquanto eputaya 9,8M O valor dos, belleza à virtude. | 
Riso o vão ná casa opnlenta de Duar-| — —'Se'fiz, filha Mandei a-todos/o8 om no Gscriptorio, ella no amenho dá casa, pri- | bens quo queria reveindicay unga se vis sur, doutor Ioedis | 


ves, e nenhuni dew nofitta dé'o ter compra” 
do: Pedi à Eulalih que por bons modos per- 


w quemo vendeu; nias 


bi quer 
se, elle; 
'guntasse ao dd 

que não fal- 


P er alguma cousa. 
fique v, 


sam gnciado: ju 

= Aqui tem, o,preço do meu b 

atalhon Fonseca, alo o 
“O client reparou ma somma., 


— Os bens tinham lá nos autos as a, var prod” 
lação. Sommavyam seis mil cruzados. , Wonder Chita 
snr. davya-os por esse, valor? 
ausa que el ya] Day, sur, doutor. Até já os; tinha 
a por involuntário des- contractado por esse PESO, «e por meter dito |, 
1 


'vando-se de crigda para forrar o que 
es o MAUA RO Ao Ria AI é 
supprit com às suas dôces canceiras. 
mheiro para a quinta estava vencido, quando 
o advogado perdeu uma que 
avidentemente vencida, 


te, do Duarte que atirava ouro a mãos cheias ! 
Com que afflicção minha irmã tiraria do pes- 
coço, esta cruz a todas beijamos, quando 
nossa mãe lh'a lançou o pescoço !!.. To 
preciso restituir-lh'a; deixa-me ir atira a 


ÃO, menos 


abalho — 


ma 
Bar 


teti “pai oirviu isto, e disde-os” Ex 
lassemos mais em tal cordão, 


DE Dog 


casa do pai, se o Duarte não estiverlá. * “E ú mi, sé 0 hhidase dá ja-Ih'o outra véz | cuído seu se-perdera. Consistira o deseuido | v. s.* que eu não podia perder a demanda. | uma pequéna, quantia, - rd | ar 
— Pensa primeiramente — reflectiu 0 ma- aEulalia? o, desenhe cê [em deixir ello nas suas gavetas uma certidão — O snr. não, podia, realmente perder a for «2880! exclamou. cllo — Eu Ecrã g 
rido.— Convém talvez respeitar o segredo do To Dava, ava)” Marig + Parece-me) de um praso, em que fundaya a justiça do | demanda; quem a perdeu fi eu; o-conde-| dara-lhe ca só essa hagatella!.. V. s,º ha: (Continua) 


de. ficar com, vinte ou quarenta moedas, 
— Os meus salarios são trinta o seis, 
mil réis, replicou o adyogado, — Peço-lhe 


que a pobrezinha estava livre de maiores des- 


tua irmã. Se ella não confessa as suas dôres, des s-| processo , já em julgamento no tribunal da, 
aças, se trouxesse no peito aquello Senhor 


supplicação. Perdida a demanda, Fonseca , 
indighado da injustiça, folheou os autos em 


mnado a pagar-lhe 
sou eu. Espero, 
Sabiu do escrip 


SUP SB, 
val ; 
| lonfio Seus: bens, 


obs 


+ eilid 


é mau irm'ola obrigar à confessál-as, esti s 
tuindo-lho o cordão, Sabe primeiro se ella jcrucificado 1 


jo Fonseca, e foi ae 


á a pedra a quem toca — Sa- 
bemos agora qne não cabem ás aúithoridades 
do Porto as censtixás feitas por nós e ou- 


o 
publica prépondera. que is, manda que-as 
licenças, para toda a casta de espectaculos nos, 
theatros se sollicitem em-Lisboa ! 

As licênças para os bailes de mascaras no 
Eai já ha muito, segundo a consta, ti- 
nh: Y h dass E nto a 
qo Sem aaa 
muito merecidas e justas que ellas são. + 

'* Medida policial. —O einpresario da 
companhia Iyrica e o director da companhia, 
nacional foram intimados pela authoridade 
respectiva, para-que os, porteiros não consin- 
tam que. Segs É ento, os. espe- 
ctadores entrem na plateia com bengalas, 


E! uma medida acertada e pleiinmento 
justificada pelos acontecimentos que Sae di 


quentes se teem dado no nosso primeiro 
da manhã Veahiw fulminada por uma apople- 
xia, nã Pu E) A 
quasi octagenmia , por nome. Maris. — | 
ta;oantiga servente das freiras dc convento 
A morte foi instantanea; O. cadaver for 
recolhido n'um portal, d'onde depois do com- 
pet oa 
As habilidades d'um cavalo. — 
Andam por-ahi dous estrangeiros com um 
nhação o outras, reunindo,se por isso, onde, 
SUBTo ANO, Stage tamento, de cu 
Os gatu o 
seguem con AR j uanto este 
faz as suas sortes, executam elles as de esca 
bacam a yêras do garrano,. eis] 
“Na segunda feira sahindo o snr. João 


tro. y E 

morte "OO, tom às 11 

a rua do Lourejto, una pobre 
de Santa Clara:» ve iun'd 
Terço o levantou. 
garrano empenachado que faz: sortes de advi- 
riosos. 
devoção, 
moténção, nas algibeivas dos que m: bas 
Evangelista Villa EE a ouvir missana igre- 
ja dos Conga ju dO grapo 
E hal 


ya as do.dito 
ideia 


eu re- 
no va- 


Bt 
Prisão.—: egundo 


se achava a pelo crime de fabri- 
Brazil. doi no ai 
to An= 


tonio da Covilhã, de que era propri con- 
de balda: ei ch deram 
repetidas buscas para,o prender. 

está completamente cego, "ui 
Fuga dum assassino, -—] 


ch 


) Bal 
Es ( elege oitecg id No A 


blica um telegramma ; «expedida id cidade 


do Rodrigo em 2, que diz: vo 0 terra do mato, 
«8 Fugiu da cadeia desta cidade ma noite | sul. Tel 
passada, o súbdito portaguez Rodri, us | te pelo ribeiro 


nha Balsemão, assassino de Marçal | 
« Desde a meia noite, que é quando o 
juiz teve noticiada fuga, fizeram-se varias 
diligencias e deram-se buscas, sporém só se 
averiguou que fugi Ás oita-horas com dois 
creados chamados gia. só, e dois ca- 
vallos. Os signaes, de; que se deu logo no- 
ticia para as povoações immedintas para a 
fi feio Paá Aizen he oste 
agro, pallido, barba ruiva e vasta, 
azues, nariz afiado, e ms 
jaqueta de pelles" e “calça “clara, “o 
“A guarda civil sáhiu ém sua perseguir 
a E a da madrugada, o aqui foi preso 
osé da Si itant ida, que 
ca Sa e 
«Foi-na noite de 17 de-maio do anna fin- 
do” qué Rodri “da Cunha Balsemão, convi- 
dando! Manoel Antonto Marçal a passar al- 
guns: dias na casa delle, Rodrigo, em Loro- 
sa, e indo-de Coimbra, -onde se juntaram, 
ra alli, o assassinou traiçoeiramente com 


gal'e Hespanha, o o x 
Caminho de ferro, — Diz 0 «Be- 
jengo» que ha, dias chegira tquela cidade 
um, engenheira ingloz, que vai fazer estudos 
para 'o prolongamento do caminho de ferro 
até ao GRE, pa ) 
-Arrematação.—No dia 11 de fevc-.| 


reiro proximo vio ser arrematados no the- 


E Na] 


ci lado e de S. Salyador de Vairo, situados 
as do primpira) gonvento, mo Lº bairro é no 
eoncalhe 'de ir E rmEd, no 
concelho de Villa do Conde, arrematação a 
que se procado em citado da Je da ler 
mortisação. UP: 
“40! preço da axremiatação será pago no pra” 
so de. 15 dias em inscripções segundo o va- 
lorsquosellas tiveretamo merunio; Os  ábre- 
matantes mio ficam sujeitos ab pagamento di 
imposto «de sl por! centa, mem “so imposto do; 
registro. abdonamosa a 
oo des" quo-senio opostas 4 
md e lia Pr des po pr pa 
Doom ciopismrioro Do Porto mo 4 
Primeiro bairro 


Bensopoptencentês: ao mosteiro «las religidsas 


«codes 19º Bento sda efe Munia +º 5305) 


e 443 Uma própriedade de casas, sitúnda 
na rys do Loureiro mede (46 o 18, que ane 
tigamente era largo de 8, Bento e tinhn os 
n.º 40, dl e 42y consta de loja, tres anda- 
"res, e um pequeno saguão; confronta do 
nascente com “casas dos Bragas do Miran- 
te, múl! com cosasilg Antonio José Coimbra, 


| moinhos négeiros, dentro: dns mesruis 6, 0) 


“| geiro, que na legislatura ingleza de' 1860, | 
epi ; á 
Os impressos! para o parlamento “importaram |- 


Den 


poente, com & ria pública, o norte com ca 
sas das mesmas religiosas — 20649000. 
“ 444 Uma propriedade de casas, situada 
na riado Lonreiro nº 20,/ 29, e 24-que 
amtigamenito era lntgo de S.'Bento é tinha) 
Jos me 87, 38089; consta de lojá tres] 
andares, e tim pequeno saguão; confronta do 
nascente" tom 'cassis 'dos Bragas do Mirante, 
sul com“ casas das mesmas religiosas, poen-, 
te com a rua publicaje norte com casas le! 
Antonio José de Meirelles — 2:4965000. 
CONCELO DE VILLA! DO! ConDi 
“Bens pertencentes ao mbsibiro des religiosas 
des, Salvador de Vairão | 
445 Ui roprii nhas com 
assude, no RE que tra- 
balham tres rodas, que tocam quatro pedras 
negreiras e uma alveira; a 
centte, sorte é poente com o mesmo! rio, sml- 
com o terreno ptblico logradouro das mes- 
mas azenhas, e pelo sul d'este, terreno com 
o caminho das mesmas, azenhas e monte bal- 


io: tem mais um pequeno terréno pira, 
Eta, e umiá casa pará guardar, gado; con 
ton ando pelo nascente com 0 regueirão (lá 
passagem das'aguas quando chove, norte com 
o rio Ave, poente com o caminho das aze- 
nhasye sul com o terreno baldio —4:4765860. 
446 Uma, maia), na freguezia: de For: 
nello, que. se .compõe “dé terra de mato, le: 
nha de carvalho, sobro e pinho ; confronta: 
pelo» pente» com! canéella que lhe: di -ser- 
ventia”, seguindo “direita vpelo'icaminho que 
vai para as azenhas intituladasida Barroca, 
partimdb em volta com o rio Ave, varios 
proprietario e caminho publico, até pela es- 
queria Ae orfldtgtibcifion a 
confrontação — 3:2005001 Era 4 
1 coxceino DE GoNDoNaR */H4 
Ben8 pentêhdentes vao conventordtisireliyioses! 
de S. Bento; nblPorto 
“447 Uma, correnteza, de casas, sobradas; 


bastante arruinadas, o ontras mi ticas terreas, | 
que servem de, cozinha, celleiro,- palheiro e 
dos de gado, ramada com esteios de pedra, 
ao, sul uma, cerça, de, terra lavradia com, 
uma, preza de agua, e para o poente um cai 
po, chamado" da Nogueira, com. mato e, pi- 
nheiros, no logar de Morteiro; confronta do 
nascente e sul com o passal, do reverendo pa- 
rocho caminho publico, norte com o cami- 
nho publico, e poente. com o-rio; esta pt 
Brigada ao Pim rea qo ogro je gen 

448 Campos Glamado, dof'Pinheiro, “sito 
no lugar de Morteiro, com uma testada e 
deveza, ud Invradia com agua de rega de 
preza e mina, denominada, Valle. de Fló; 


“com arvores de vinho pelo nascente, poen' 
e norte; lenha de carvalho e sobreiro; wm! 
peço com agua para regar ;- confronta por 
todos os lados » comi csminho ' piiblico, e tão 
sómonte em uma parte do morte com! pro- 
priedade de Anna Ferreira Camaroa—1:9008. 


Ur e AA dereasas telh; sitas 
Ra ns a EM e 


campo chamado o Lanteiro, com arvores de 
vinho e terra para horta, que se rega e lima, 
com a agua que corré para os moinhos, é ao 
poente do tesmmo campo tem um 

terreno de mato, com sua lenha 
pinho é sobreiro ; confronta do nascente com 
O rio, poente com o caminho, sul com o rio 
é camitho, é nbrte “com terra de'D. Marga- 

) Jr Eu 


3:580,000. Re 
- Somima réis DI:828ABGO: o) To | 
“Quem póde pode. — Diz um jomil| 
de Madrid, com referencia a outro estram- 


em/ 877:000/ duras (877 contos do reis apro- 
xhmadeniente), 4 ro DI oirá 
Posto honorifico, — Um dos postos 
honorificos' que o principe: Alberto deixo va”) 
sé 0 de chanceller da Universidade "de 
Cambridge. vire e oo unatána rock 104 obra] 
O principe foi eleito para este posto n'w' 
escrutinio dos mais' disputados a favor! do 
(ui e Poyis. 

s Como Jord Palmerston cursou os sem 
tudos elo Univorsidado” na pri fis Ei 
cada d'este seculo, os eleitores liberaes julga- 
ram que deviam apresentar a sua candidatura 
para o posto vago. j 

Os toryes, por sua parte, lançaram os 
oca o quado Buceldagia br pos” 
suidor fortuna, que faimem- 
ra Go o 
desde essa epocha postado dos nego- 
cios publicos. Sof or E 

Se lord Palmerston acceita a candidatura 
que lhe, é ofterecida, ns às probabilidades 
são a-seu favor.m A AS 

Mariyres da religião. Os padres 
Holmer e Parker, missionarios françezes, na! 
Ohina ,. foram assassinados | pelos. rebeldes 
chinezes do Sul, entre os quaes se introduzi- 
ram, para os fazer desistir das suas eriel- 
dates: o! te Cão e gipõo 
á Lembrança O a ao 
rancez, Ep na idein «de; sê estabelecer 
um impasto sq ie as, dia 1 

«O guarda! va uma casa ambulante, 
de tecto de algodão ou de seda, debaixo “do 
qual hos abrigamos. Tê um objeeto particular- 
mente impossivel, e que jános theatros, na Bol:| 
sa, hais exposições as bibliothecas publicas Bis 
gaum direito: Não é muito, portanto,que o Jis- 
tado: tire do guarda-chuva o proveito de que 


já se apossára alisação ularo o 
b ER MS 


A ty- 

pos RA i hli- 

cou-sesg n/8 — Conti) lo Album de 

desenhos” qu , açao Ponto de 

nt.,%6, bordados “a br = 1) 
= 


"COMUNICADOS .. 


moura e Gloria . e 


oTisnreL, 90 O 

TER “Marcio nb Tia de Pd deram. 

bro seguinte: aa a à 4 
“a Eemolas dos prego: 


épa primeira vez quervemos esto illistre cs- 
2) fbraoo PAM no Abr POA age Longo à 


confronta pelo nas- |" 


TETE QUO OU OR Dar. 


“| lhe o fogo de sua dedicação e de sua piedade, ete. etc. 


Ee CRE Em rod E aco 


Alegre uma sociedade portigueza de 
1 CO, peolh ent E 


pn 
erra db oio meat sd 


o bravo ebrivso povo de Barcellos, pagas: um tribit= Pedi 
E id o Rei Pop] 


nã] los o hei SA j BA EA nor 
maral 


rá 'a completar o' ministerio Ricasoli. 


Dei longe d'aquiy viós oi vimos muitas. muitas 

rebento GSM Tr mp 
tado fs cabeceiras de muitos sens compatriotas fazia 
na sua retirada resplaudecer o brilhantismo do suas 
Vistudes, Aos prezos já Já mesmo, ella, soceorriny e 
alguns que ainda hoje lá vimos encareera - 
foi a file Aut Denigai Ri OUbnia qui tanto 
bem Thes fazia.” 01 smtp ono(õ= cofis 


estava, sempre prompto: com q, sex obulo, B era 9, 
primeiro portugues que estendin seu nome no cabe. 
galho de tma 'substrifição quando se tratava di 

sbevorre! mi patria os nossos irmos, on tinhamos dê 


Dejscu peito podian-Jhe pender immensas con- 
decorações conferidas pelos Soberanos; mas elle sem- 
pre indiferente a essas honsas, acha-se mais (im 
drecido com, aquelas quo eapontancamento o pá 
the confotha ndo Mi OR anos hi 
5 que lhes apresentavam bs portuguezes das tres 

ues «cidades) dn provincia do Rio Citande do 


sião da sua retirada, e que elle com as lagrimas nos, 
olhos bem mostrava a essos contenares e centena, 
de oFáddiEs que alli estavam “ihsériptos o quan: 
to de achava penhorado é agradecido. 71 

+ A que mais póde spirax, aquele! que ilustra o. 
seu nome derramando por, seus irmãos os bencítcios 
da carida Que titulos, que distinções poderão 


o coração generoso que, praticando 
diótos dó NsotEmo “mio Ã ds eme à quem tem 
fome 0h: aço nus 1 19% LAB F 
1. Nas fraldas dessa romasifica colina onde send] 
edificada essa Venus do Goayba a vallorosg; Porta, 
Alegre capital da provincia do Rio Grande do Sul, 
existé levantado um monumento onde Amaral Ri- 


O 
eo 

em qui 
ntavam 
V imemori 


av vosiup 


Ed PE 


ramificou: por. toda a provincia a Deneficencia por- 
tugueza. A ia 

Honra e glóri não ha muito 
que dentro dos salões d'aquelle pio estabelecimen- 
to, 05 nossos compatriotas comtemplayam esses ho- 
risontes celestes coroados de flôres e de bondade in- 


eantilu fallando sobre a Bonificência Portugucza diz 
assim DURE Ar Mai o Rad Ribeho| 
ex-consul de Portugal que deixou no seio da popu-, 


lação brazileira as recordações d'um nome, sd 
e sympnthico deu-lhe o primeiro impulso, “soprou= 


= Riber yalhomtum: or 00 
castão do dao HS na Ate 
que de continuo oecupava a mente do nosso illustra- 
do e digão e: filo ab isnry Antonio Nino fma- 

iro inspirou-lhe em 185£ n lembrança de se 
sta eapital uma sociedade de bencficencia 
portugueza onde podesse o infeliz. socio ter mais do 
pertaum ão. ami e The minis!  Bde- 
Erros Pla ed 
tum objecto que encerrando em si umnome tão charo 
e com um fim ivar em to- 


orgão que 
e Mas n'tm din 
a/Providencia 
om elle choravar 
e fez que na chari de sem, eraneo e; 
gt findo pesndncNdo das Bim 
enificenci 
é mbélo or 
mem, ficção ou realidade, viu para sempre coro: 
dos de bom exito todos os seus esforços. 


Quercis ng 


alega, barão sir 
e E submis 
de maxtiriol Ná 
mais de unia 


o 
ç 


ARA AD alice 


Ribeiro, porque é elle do quem me orgulho dé fallar- 
vos, foio primeiro fundador da Sociedade Portugueza 


ter AR CR O 
jo es 


tuguez qui 


Não estranhamos pois, hoje 


weásos dias, em queia inifiga-do Inttojgópre o coração 


de todos us portuguezes & na mesma occasião em que 


to de saudade á memoria de D. P. 
lar! que o consul honorario mandasse distribuir pe- 


e nós que somos amigo do snr. Amai eixo, po- 
dimos-lhe pda se coma publicação eia | 
fendêmos'sua modestia, f noid 

27 do dezembro de 1861, 


(6) 2 o. 


“Pol is de, Madrid de 2 do” tor te, de 
Paxiz do 1.º, e do Havre e Bruxellas de'30 
de dezembro. 


Continua a incerteza sobre a solução 
cônflicto anglo-americano. Te-MU7.3 - 

“O correo jatos do ultiniatum da Tn! 
glútéira, 'ohegot à Nova York a 15 de de-| 
zembro. nrisatmot nt my y tr 

De 15a 18, data das ultimas noticias, rei 
naya grande agitação, n'aquella cidade, ondo 
senereditava que ay Inglaterra não; declara- 
ria, à guerra, mesmo no caso de vecusa da ve-| 
paração que pede; e a convicção, geral 
que) essa reparação, seria, recusada, pelo me- 
nos no que respeita a, restituição 
missavios do sul. 

Parece, segundo dizem os jornaes belgas, 
quê os ninericanos jtilgam mal, pensando que 
a Inglaterra deixe de aproveltar, tendo pre-| 
toxto' authorisado, 'o'estado actual da repu= 
blica américana do norte, “para vingar anti- 
gas humiliações, “e sobretudo satisfazer as ne-| 
cessidades da sua industria algodoeira. 

- Os conselhos dados ao governo de Was- 
hington, pela França, Austria, o Prussia, 
são na sentido de que ra tem direi 
ta à abter reparação quo lhes não deve ser 
recusada. 'TA 

Comtudo um despacho da Agencia: Reu- 
ter; diz que o governo" dos Estados-Unidos, 
depois duna longa deliberação, decidiu não 
entregar os conmissarios' do Sul- posboito, 
- As móticias de Berlin dizem que 'o governa 
prussiano, ao passo que nas instruoçõos en 


viadas, Q Sem LOpTe; entante, mo ji 
ú gn ai s - 


fomnação d'un gabinete Rattazzi, | 
tras que a modificação ministerial se limita- 
+ A da 


Da Talia meridional tambem são contra- 


— O cônsul ho; 
tonio Maria do Amaril Ribeiro, incumbiu 
de distribuir 200 réis fi enda prezo que sntisfizemos. | 
Este donativo snhiu unicamente do seu bolso» Não 


dictorias as duas correntes de noticias. 


Finalmente Antodio Mari do Amaral Ribeiro, | 


comemorar um dia grande Au mossa nação! ni1) 


ul, Porta Alegro, Rio Grande, e Pelotas por occa- | Lemberg foram presas 


«| contra a união da Austria como Zollverein. 


tor] governo de Washington discutirá com socego e mo- 


os com; || 


poóles E e baúdos reaceiona,| 
rios dê Gala e Crescenzio, se entregaram 
prisioneiros voluntariamente, » » & 4 4 
A corrente de noticias na e Mar- 
selha, como bem se póde julgar, é pelo avêsso, 
Assim, entre os dous extremôs; é de crêr 
que a vento esteja no justo meio. 
1591 F oinoInd RT: 


DFSPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS ” 


TRURIN GUS A tata, sento à moticiá de 
so ter apresentado a Ricasol uni depufabão pria- 
rd 


mentavia” pará dar-lhe conselhos ácercuda situação. 
CRACOVIA 1.º — As igrejas catholicas con- 
tinuam fechadas; os oficinas polacos que canitartim 
wellas foram degradados, e fuzilado um alferes que 
promoveu a demonstração. rj q do 
BERLIN Pee tblctos Em quê o 
p ininiaterial de ubstevo” do apresentar cantli- 
umplam os progressistas e os/democratas. 


Pesspresy entre elas varios 
CD ED 4 

VIENNA 1º—A «Gazeta attribuc ás negoçia- 
gõos entro a Prassia e Irunçh Pal RARA Ve 


LONDRESGE=0 alinirantádoimpléz xaivirigine) 
dar para Hadifar, para, a Nova Escocia é para as 
Bermudas, carvão, armas e muniçõess) 444/4411 

A'manhã espera-se aqui o «Africa» que traz a 


da Inglaterra, Muita gente ainda confia em que 
chegarão a romper-se as hostilidades. 
PARIZ 1º— O imperador, respondendo: hoje! 


passado se fez notar pela perda do alguns princi 
é pela agitação de. alguns Estados, e. que BEpeA! 
que o amo que entra seria mais feliz para os sobera- 
nos e para os povos. 1! LL GI IDA do 

LONDRES 31-—Noticias de 18 dizem que a 
agitação cra enoune amy Washingtonse Nova-York 
fe canso. dos MESMA NA CAR 


deração a exigenein da Inglaterra, mas o populacho 
secundaila | pelo parlamento, | opinaya; par que se mio 
gntregnasem os dous prisioneiros. Dizia-se que a ca- 
mara, tinha, dirigi onsagem 

E Ed CE qua an 


Lord Lyons esperava a resolução até ao dia 
ú noite! er” a iriam "se ca tabcanio 
o governo a deseja. Apesar da provavel xetirada do 
embaixador o nham o por este 
font RT ha oR po  pa te 


olsa rescntiu-se todavia. 


Os insurgentes do 
consequencia das probil 
Elaterra. Os unionistas gritava 
Teparação». € 3 
LEMI ERG ra ab RS by-. 
mnos prohibidos na igreja dos, bernardos,. Os agentes 
enc ia e pe 
tlos. “Numerosos grupos dispersados pelas pntrulhas. 

BERLIN'31.— Segundo'a «Gazeta da Estrel- 
la» o governo prussiano pronunciou-se declarando 
illegal à captura dos dous “commissarios anglo-ame- 


Fieanosp rag cd S/D Hii so ; 
“PURIN 91. Continuar a apresentarão pá: 
sioneiros yoluntarios. A modificação 
à coniplégar o! ministerio 0d ) 
PÁRIZ 31 — Nenhuma importancia dod 
ninguem é nova cartã do ex-infânte D, João di 
à Victor Manoel. 21 pai nr 
O «Monitor» desapprova o artigo de” 
roniare inserto hontem na «Patrie» o réproduzi 
pela «Indopenteicia: belgas, Hontem 'deu io inide 
teria gidem nos outros jorntes de Pariz para que o 
não copinssem, diseutissem, ou falassem delle. Fa 
fem-se commentarios, e dedus-se que Lagueroniero 
não está tão d'aecordocomo d'antes com as Fulh 


A oa Ati 


Idemem 7.. 


Ve eism 201 ob emst 


vt » DESBACHOS, DE, EXPORTAÇÃO . 
-Peupom sT5%eldincira Rol smp pá 

RIO DE JANEIRO.—No brigue Minho, M. A. 
Pinto, 50 barxicas com: sardinhas, 4. 

DEM —Na «galera -Buropa, José /Betamio, 1 
caixa com sementes; J. F, Carnçiro, 10 £aixões co) 
pomada de cebo, 10 pacotes com fio porreto, 9 ditos 
Com corda e 2 ditos com linha de barquinha; 
M. P. Pênma & C.2, 2 caixas com calçado; J. J. 
Dias Leite, 1 caixa com obras de palheta falsa; 
F. M. de Souza, 1 caixão com, prata em obra; 


Siglo Bit, O ola lg Ca 


f 5 CIDA Vol 


da Costa, um quarto com vinho. : 


LETA DESCARGA ! “11 + 


"AVEIRO Rasca Mo) 
+ NEW-CASTL) 


" 


NEW-YORK. = Palhalote ameriei' Silvants 
en. 
AVEIRO. — iotoni 
Prop rir E 
PERMOS DE CARGA. 
a2HSULAO HAIAS 
LISBOA =Vapor Lisbon, cap, Contente” 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
nei rdancirt 


AM 


Arroz—20 sactos, Eme 
Farinha do pau—:40 satcos'e 2 

Algodão em zama-—46 saceas, |, 
+ Aguardente estrangeira—3 pj 


88 


GENEROS DESPAÇHADOS PELA MEZA DA 
Ê — ESTIVA : 
Janeijo 7 Ef 


] y 


Enxofre em bruto—132 barricas:! 1º) 
ni SatitrarçãO SAotom ny - 
Oleo de linhaça—1 pipa. E 
“Eni ab errei” dia 

“Queijo 10" caixas. 
Flor Venkofro--270 burricas; 
+ Baxxas de ferco-—1039: 
E Viet de ditas—819, 


Print a 
 Vérgninha 1800, fe 


aerea tor ud 


Q — Portuens 


PESTI Le=+Eunveonsequenti das desordens de | Capital 


Réis...... 
resposta official dos Estados-Unidos ao pe e Banco Mercantil Portuense em 2 de ja- 
o e ; 


dis felicitações do corpo diplomatico disse que o anno | . 


eta pppjido k 
20 | duasoutras. ooo os 


pu 
ar | agitação doi lá, 


28 de dez. Em Liverpool, o vapor Braganza, do 
i 5 


“| sultóu a 8. 0 


E Pa PR po 
| um indico, geral, 


bra, onde tambem se yendo Dm gnironinio 


| semana-santa, e tom as duas Pai 


[184 jr 


HAMBURGO =Na escuna Joselina; P: 5: Mar- | Rregalame 
ques & 4, ricas com sementes, MR) |) i da “ 
HAV) o hinte Santa, Cruz de Flo, ). P.| . Seguido das re: ho 


esquina, ou defronte da: Viella da | Neta, 
'jjaonde; tambem se encontram as leis do 


“fa Bellomonte. Preço 40 réi 


IN 


É Haíico Mereaudiy Poricise 
Resimo do activo e passivo do Banco Mercantil 
81 de dezembro de 1861. 
ACTIVO: 
Existencia em dinheiro metalico. 
Letyas“descontadas e 1 recebi 


Idem para a obras da barra! 

Apolices et sBr +... 
«ções, prestações por 

ARES do Bh” da filiar emissão 

| tomadas por conta prop 

lb 


PASSIVO: 


GalaiE tao pras 
ot ixeulação se - x 
Tiros WGpolitos átsto por pagar 


Dividendos por E 
Pando ear a. 


100:0003000 
52:335, 8660 


vu BBO2ABTDHL 


de 1862. 
mr Os gerentes 
VINI Weicealau de Souza Guimarães. 
João Gomes d' Oliveira e Silva. 
PA E, 
PARÁE MAMMA 


*5PORTO/S:DE JANEIRO! “> * 
Às 11 monas DA MAxnÃ 
ns Eee “ 
101 Vapor: er &J ] ' 
1 Re Po Ro Ga de 0d aura outra. 
pi nes Árgo, nçBs Pê rIs,e Brilhante Catalão: 
[05 Lizzy, Vine, nº 67 Doyon, Thercsita, e 


1 


Pafacho Hoppeti: , 11/14] 
pah alii Ra Haemoni, eres 
» O vento 8s, (brando) e'o mar um tinto agitado. 


je ds'5 lióras, passou do 8, para o 'N. 6 vapor 
ing. Tagus, não communicando por causa da 


TT 2h , 

7 DE JANEIRO 

o entrou mem sahiu embarcação al- 
HH 


O COM 


MARÍTIMO ESTRANGE 


MOVIME 
1 E PORTUG: 


RELAÇÃO A PORTOS 


ENTRADAS 


Porto. 
x Ot oo ghtiDas 
Bm de dez!" De Liverposl/o vapor Minho, pita o 
Porto. —Em 28, o Paquete do Rio Gran- 

1 vir 6 para o Portor) oo 

botao er M ' 

QUEENSTOWN, 27 de dezembro. — Entrou o 
Anjo da Guarda, enp. Puga, procedente de Mazagn. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


“Imprênsa Nacional 


cn do Missal Romano Lusitano, 
para a qual foram consultados todos os exe.not 
e neyde ordinarios; do: reino, e se fez | 

cença, e sob, à inspecção jo ApproRaçã | o s/em. 

sur, eardeal patriarcha de Lisbon, segundo as pre: 
dtrijções das bullas dos SS. PB. Clemente VII 
Já Oto! Epi efitetcada (o ido! Missa 
O amp | cardesl= Di Pietro, pro-nun p pomtólioo 
mui generosamente, o de edi- 
ção moderna, para so, co 


as festas, de que se pôde haver noi segue: 
Jordao do E UR radio tas rh) 
litares; wma addenda, com as' alterações que 

não! pudléram, fazer em Beus lugares proprios; e: 
ara, melhor, ge inchavem as co) 
e termina com o cadémo Q 


ro 


sas, mais motavois: « 
Sata FinidiscaNos 
| Vende-se na Imprensa Nacional o has/ lójas 


dos seus commissarios em; Lisboa, Porta e Coim- 


queno cailerno com todos os officios mai 
nã 
no domingo de ramos e sexta-feira! santa, em can- 
tochão. Unai sh 4 
Commissario; no Porto, rua 


eta matado 


* "tabellas 


d à a À 
(Ultimamente publicado no Diario de Lisboa) 


AAA der imprimic-so “o está venda. 
*» unicamente na“ rua do Bomjardim, é 


Sello, do Registro, da Desamortisação, de 
Transmissão, dos Morgados, do Recrutamen= 
to é outras mais, com os seus respectivos 


regulanuntos. pa Ag (9774). 
A voz, do povo nos deploraveis dcon- 
“Jecimentos do paço, ea voz da, 
| a sa ari 


p 
) Pk El E 

Estn peça poetica de António Joaquim de Mes- 

uita e Mello, incluindo tambem a tão sentida morte 

[do Senhor duque de Beja, contém a historia. cm 28-) 

sumo do nosso chorado Rei o Senhor D. Pedro Y, 
e com 'mais clafesa ua ultima visita no Porto. 

Vende-se nas livrarias dos snrs. Jacintho Pinto 

da Silya, rua do Almada n.º 134, 6 Jgnacio Mie 


ANUNCIOS. 


ua 


dia 12 do corrente, pelas, 40 horas, 
da manhã, so ha-de arrematar no 


dito bazar a própriedado' já annimeiada. 
sita! navtua do Priticipe com n 0831 
a 923,6 pelo maior preço que: fôr offe- 
recido: em praça. + 0 55 0 1/67) 1 


“Miguel Antonio Pinto, na praça 
da Ribeira n.º 15, continia à ven- 
der agoardente legitima: de cana 


in sabia oe min ibid 
MANTPRSTADO “knA Dirósiico | 7! 
rotiestugar o no a Litros! 
guardente. . USE esa ad jovi 68424 
107 DHSPACHADO PANA CONGUMO 1 | 
Vinho!máduro. 24.14 .4 1 1802,00 
* Dito verde. 3457,00 
“vinho s1396,00/] 
n “ pxsbácnADO PARA mxPonTAçÃo o da 
Vinho. .(4 0,1 “o 2440,00 


"de Turin diz que a situação de Na-|. 


14:7003000 


dgalmente bem recebida, a nove edi- || 
ni 


Receita da alfandega do Porto de 
Ta 4/do janeiro o pa 
DIDI SIN 
4 5 7) 


E 
- Grande leilão 
; 2.º BAZAR BOA EE, 

Proprictario Mi Jo. Pinheiro 
. Nº dia 12º do corrente, 

pelas 10 horas da ma- 
hã, se hão-de arrematar 
os objectos seguintes: uma 
guarnição completa para sala 
que. eansta do 12 cadeiras, 
2 ditas do braços, 2'sollás, 
2 Ofómanas, 1 paté de 
" trode tudo com 1 
tofo e Donito gôsto, nados, tapetes 
ihglêros, ontri gunthição “de estofo, que 
consta do 42 cadeiras, 2 ditas do braços, 
1 sofá, 3 consolles. e 1 jardineira, guar- 


e 


000 |, : 
5 |nições completas de pan preto, pau mo- 
| gno e oleoy 2 estantes para livros, 1 rico 


toilette, espelhos de vestir, pianos, guardas- 
vestidos, guardas-louças, mezas de jantar 
ellasticas, santuarios, pinturas, gravuras, 
louças, crystaes, pratas; cobertores de da- 
masco, '8' outros muitos objectos que es- 
tarão á vista D 


= 


- Leilão de predios... 
2.9 BAZAR BOA FI BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE, RUA DAFRINDADE” 
qui N,º 47 
Por wervenção de M. J. P. Pinheiro 
O: dia 42º do corrente, pelas 10" horas 
damanha;, se hão-de arrematar no dito 
bazar as propriedades seguintes: duas pis 
priedades de' casas pegadas com seu quin- 
tal, poça, arvores devfructo e com suas 
competentes ilhas, tudo'sito na rua do Mon+ 
te Bello: freguezin do Senhor do Bomfim 
com os n.º 249, 251, 253, 255; 257, 259 
e 261, ambas com: a ponsão de 118200 
réis, e o seu rendimento annual é de réis 
808000-=mais se ha-de arrematar uma pen- 
sãordo 48000 réis. 
Os titulos estão no, dito bazar para se- 
rem examinados por quem as pretender, 
(66) 


“Arroniatação de predios 

2.º BAZAR-BOA FI 1 

“Proprictario M. J. F. Pinheiro 
Nº din/12 do corrente, pelas 10 horas 
“da manhã, se hão-de arrematar as 
propriódades já unnunciadas sitas na rua 
da Senhora de Agosto n.ºº 10 e 12, e 
duas moradas sifasjno largo do “Açougue 
Real com'os n.º! 5 e 7, e pelo maior pre- 
ço que'fôr olferecido em pragn. (66) 


Exposição “Universal “de Londres 


DOR ordem da commissão, se annuncia 
=" que o praso para a recepção dos pro- 
ductos "destinados á Exposição Universal, 
terminará impreterivelmente no dia 12 do 
corrente. Até esse dia continuam a rece- 
ber-se, todos os productos na sala da com- 
missão, no edifício da Associação Com- 
mercial. : ” 
Porto, 7 de janeiro de 1862. 
O secretario, 
D) 4. Girão, 
“ 69) 


Lazaro, cujo cadaver se ha-de: dar vá 
sepultura na igrejnido- Santo. Ildefonso, 
úmanha 9,.ás Ave-Marias, Seu marido voga 
no assistencia ao ;mesibo acto, de seus ca- 
maradas “o amigos. (70) 


NO DOURO 
VENDE-SE 
As casas, capella e quinta dos 
Varaes, no: sul do, rio, em 
da Regoa. Empraza-se, ou se ven- 
dem tambem as vinhas seguintes: — A 
chamada da Azenha, com uma pedreifa 
= 08 campos do Escoriul no mesino sítio 


[da Azenha = a“vinha da Fonte da Pedra 


— uma dita em Remoslias. 

Quemas pretender fullo com o oxc.Mo 
sne; Antonio Teixeira, da casa do Poço em 
Lamego -- com João Gomes Ribeiro Soa- 
res de Azevedo, rua'dos Martyres da Li- 
berdade n.º 404 = em Lisbôa com o snr. 
José: Caetano Themudo, rua dos Dourado- 


rest (71) 

HOTEL 

o sm ad .. 

União Commercial 

E CASA DE PASTO 

Na Praça da Ribeira, esquina de Cima do 
Muro n.º “70 
NºEste hotel “estabelecido agora tltima- 
mente para ser oferecido aos s. 
viajantes e a'todos os diguos-amigos do pro- 
prietario do estabelecimento que abaixo es-' 
tá assignado, offeréce a preços rosoúveis 
05 bons commodos, açeio e decencia e bda 
ordemdo estabelecimento; como tambem 
as ricas vistas da casa às margens do Dou- 
ro para Villa Nova de Gaia, e ao pédo de- 
sembarque dos vapores vindos de Lisboa é 
do estrangeiro, etc. f “ 
“NB. O proprietario é Manoel Martins, 
moço que fui de sala da antiga casado pasto 
do Rainha. ' 

Tambem se toma conta de jantares ou 

lanches para  fóra'a modicos preços. 

6) 


DEPOSITO DE POZZOLANA | 


ODRIGO Pereira da'Gruz, morador! na 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pozzo- 
lana dos Açores para vender, que garanto 
a-sua bda qualidade, e subjeita a qual- 
quer experiencia, 'e fornece av comprador 
de um; ou outro lado do rio Douro, con- 
forme lhe: conviver. Ê [8314] 


" ATTENÇÃO 


Compra-se um piano 


bom e com pouco uso na 


| Praçade Carlos Alberto 


n.' 60. dp 2 


3. de Carvalho Vieira pretonde pas- 

* sara sua loja de fazendas a retalho 
da rua dis Flores n.º 34, e em quanto 
não realisar a passagem continuará q ven- 


do Paraty, em garrafões, opti 


(46) 


der, para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com grande abatimento, a di- 
nhoira. -— (9732) 


cá: 


a OSS Ht o Sotero E ratio 
Agradecimentos 


Advogado José Francisco de Carvalho 
procurou, quanto lhe foi possivel, agra- 
ecer pessoalmente a todas as pessoas que 
tiveram a bondade, de assistir ao officio 
de sepultura do cadaver de sua presada 
mai a snr.º D. Anna de Souza Loureiro o 
Oliveira, que teve lugar na noite do dia 
25 de dezembro ultimo, na igreja dos Ter- 
coiros de S. Francisco. Para qualquer falta 
havida pede desculpa, confiando que mes- 
mo por este meio lhe será acceite a sua 
mais viva gratidão, (57) 


'ANOEL Antonio Soares da Silva e An- 

tonio José Soares Junior, não podendo 
agradecer pessoalmente a todos os ill.mos 
snrs. que se dignaram assislinao respon- 
so de sepultura que teve lugar no dia 30 
do proximo: passado, na-capella do Nossa 
Senhora da Lapa, por alma de sua muito 
presada esposa e: cunhada, o: fazem por 
este meio, tributando a todos a; sua eterna 
gratida (61) 
PEA 


QUEM precisar de um cozinheiro póde 

mandar; procural-o na travessa da “Drin- 
dade;n.º 22, 0 qual dará bdas informações. 
(56) 


A? conteudo do annuncio n:º 2 publi= 


cado no «Commercio de Porto» pelos 
snes. Enoch '& Oppenheim, de Pariz, res- 
ponde o abaixo assignado : 

Que não sendo explicito no dito an-. 
nuncio os motivosque deram lugar para 
a publicação do mesmo, sem accordo-do 
abaixo  assignado, este julga do seu idi- 
reito exigir dos snrs. Enoch & Oppenheim 
este esclarecimento, que deixaram “em 


omissão. ' 
H. Schalck. 


(58) 


A HAsE dissolvida, por mutuo accordo 

dos socios, a sociedade que girava sob 

a firma de GOMES & FERREIRA, ficando 

a liquidação a cargo do cessionario Joa- 
quim Ferreira Monteiro Guimarães. 
Porto 31 de dezembro de 1861. 

(60) 

Nº se lendo verificado ainda a arres 

malação da reconstrucção da estrada 

marginal do rio Donro desde Sobreiras até 

á-baixa da; esplanada do castelo do S: 


João da Foz, tornará à praça parassear=|. 


rematar nos paços do concelho no dia 
16 do corrente mez, pelus 41 horas da 
manhã. As condições desta arrematação 
continuqm à estar patentes na secretaria 
da municipalidade. 

Igualmente se arrematarão as baetas 
pretas que serviram nos. acios funebres 
por occasião do falecimento de S. M. F. 
El-Rei o Senhor D. Pedro V, de saudosa 
memoria, 

Porto e paços do concelho 7 de ja- 
neiro de 1862. 

Por ordem da exc."? camara. 

Antonio Augusto Alves de Souza, 
Escrivão. 
(621 


DESPEDIDA 


qRtZEBO Martins de Souza Carneiro pelo 

presente se despedo de seus amigos 

e lhes offerece seu limitado prestimo na 

cidade do Rio de Janeiro, imperio do 
Brazil. ) ! 
Euzebio Martins de Souza Carneiro. 

Porto 7 de janeiro de 1862. 

(63) 


Nº rua de Santa Catharina n.º 474 e 
176 continúa a vender-se aguardente 
de cana legitima em garrafões sortidos a 
800 réis a canada, incluindo o garvafão. 
(61) 
D Antonia Margarida de Castro Pereira, 
* viuva do, commendador Josó Antonio 
de Castro Pereira, constando-lhe que seu 
filho Antonio Julio de Castro Pereira le- 
vado pela sua inexperiencia e para satis- 
fazer aos seus caprichos, tracta de con- 
trahir dividas, já em dinheiro efectivo, já 
em objectos que vai buscar ás lojas, vê-se 
outra vez obrigada, con"grande pezer seu, 
a ratificar o annuncio que fizera em ou- 
tnbro de 1859, de que jámais serão re- 
conhecidas dividas algumas de qualquer na- 
tureza que sejam contraidas pelo mesmo 
seu filho, pois que além de ser de me- 
nor iiaide, e por: consequencia subordi- 
nado á lutela de sua mãi, que lhe não 
falta' com U necessario pata a sua decente 
sustentação, carece de capacidade. parayse 
governar. (45) 


D MARIA Alves de Queiroz Furtado, 

* residente na sua. casa e quinta da 
Bôa Morte, freguezia de Vilarinho de: S. 
Romão, concelho de Sabroza, faz publico 
que na mesma villa se-deu principio ao 
inventario judicial dos bens de toda a sua 
casa, a que se procede por fallecimento 
de seu marido dr. José Pereira de Bar- 
Dbosa, e-que df por mullo todo e qual- 
quer contracto ou transaeção ,'que 3e faça 
sobre quaesquer bens de raiz, moveis ou 
dividas activasou passivas que perten- 
cam ou digam respeito ao mesmo casal 
sem consentimento della aununciante, 
como cabeça de casal, que é no dito in- 
ventario, ou de authoridade perante quem 
o mesmo inventario se procossa”e corre. 


(82) 


UGUSTO José Fernandes Coelho, mora- 
dor na rua de Mivagaya n.º 5, d'esta 
cidade, comprou a João Cassagne, morador 
na rua: da Picaria, um carro para oito pos- 
s0as; à que chamam catito, com os seus 
pertences, pelo preço de 1448000 réis, que: 
estão depositados em poder do comprador 
por espaço de 30 dias, a contar do dia 21 
do corrente, para que qualquer pesssoa que 
se julgue com algum direito o faça saber 
ao mesmo comprador, que, findo o dito es- 
paço, fará entrega do preço no vendedor. 
Porto, 23 de-dezembro de 1861. 


(8704) 


F M. van der Niepoort, Lendo sido no- 
* meado agente dos SEGURADORES EM 
AMSTERDAM, previno aos interessados que 
nenhuma reclamação de avaria será alli 
admitlida sem que esta” seja por ello vye- 
rificada. (29) 


ÊSEJA-SE fallar com o sur. Ignacio José 
de Motues Cide, ou sua mana, e no 
caso de serem fullecidos, com seus her- 
deiros, para seu intresse, rua do Bomjar- 
dim n,º 181, (37) 


' 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA José? Allalo dot para à 


A NACIONAL 


CONSELHO DE VIGI 


marquez de Ficalho 

conde d'Atalaia. 

conde barão d'Alvito. 
conde de Carvalhal. 
conselheiro Philippe Folque. 


Exc.mº snr, 
Exc."º sn. 
Exo.Mº snr, 
Exe.M0 snr, 
Exc.mº snr, 


* CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


Exc.º snr, conde de Rezende. 

Exc.mº snr, visconde de Castro Silva. 
Exc.Pº snr. barão de Prime. | 
Exe."º.snr, Gonçalo Guedes de Carvalho. 
MHI.M9 snr, José Joaquim Pereira Lima. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 


DOMINGOS RIBEIRO 


29. RUA DE S. FRANCISCO 


PORTO 


SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


armam comam 3. HOGAN, 
“BANQUEIRONO» PORTO 
* O Representante Geral 


Toma os seguintes seguros : 


Tádidição quinquenal! 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


4.º COM PERDA DE'CÁPITAL E BENEFÍCIOS POR-MORTE DO SEGURADO, 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENERICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 

4.º SEM PERDA DE CAPITÁL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. - 


Seguros a 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA 
2.º SEGUROS TEMPORAES. 1 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 


4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. f 


5 


de administração que tenham pago, se 
termo do seu-seguro.- 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


João Loureiro Affonso em Vianna do 
Castello. 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. , 

Guilherme A. de Abreu Guimarães em 
Murça. 

Manoel Joaquim Cardozo de Almeida Cou- 
tinho no districto: da Guarda. 


COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ. DOS*BENEFICIOS E NÃO | 


SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades: e direitos, 


LANCIA EM LISBOA 


Exc.”º snr. conselheiro Antonio Vicen- 

“te Peixoto. : 

Exc.mº snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso. 


61. 
(48) 


QUEM quizer alugar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é todo encanteirado 
de pedra e tem um salão com bots com- 
modidades, sito na rua Direita de Villa 


mesma rua: dos Inglezes n.º 


Exc."º snr. João Theodoro Pinto Mais. |Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 


Tll,mº snr. Valentim José Ricoes. 

JIl.Mº snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

HI.Mº snr. José Antonio da Silva de 
Aguiar dá Beira. 


DOQS SANTOS JUNIOR 


LOBO é C.º 
BANQUEIRO EM MISBOA 
| D. 9. B. Blanco 


premio fixo 


SOBRE DUAS CABEC. 


o segurado morre antes de chegar ao 


Candido José de Carvalho em Setu- 
bal. 
Souza Porto & C.º em Beja. 
Guilherme Possolo de Souza em Leiria . 
e Alcobaça. ha às 
Jonquim José Tavares em Peniche. 
(3334) 


E. MEUMAN & C! 


48-— Praça de 
“PIANOS D 


TpEEM um excellente e variado sortimento 
ERARD, pianos de Byrer c de ARMARIO 
thores celebres de França, Inglaterra, Suiss 


A reducção de seus preços que não póde competit qualquer estabelecimento do 
mesmo genero, convida a alteição d'aquellas pessous-que desejarem fazer a acquisi- 


ção de algum d'estes instrumentos. 


Recebom-se em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que os 


não querem novos, e para alugar, como é 


NIENTEMENTE MONTADO EM TODAS AS SUAS PARTES como este. 
*  Concertam-se pianos com toda a perfeição - 
Paio) 


D. Pedro—66 
E ERARD ; 


de pianos de grande e pequena cauDA por 


: assim como os tem de outros mais au- 
a o Allemanha. 


mister em um estabelecimento CONVE- 


(1) 


NOVA COMPANHIA 
ss ) ARE 

Utilidade Publica 

Dividendo do corrente semestre come- 

gará a pagar-se no escriptorio da com- 
panhia, na rua de S. Francisco n.º 24, 1.º 
andar no dia 2 de janeiro próximo e se- 
guintes, desde as 10 horas da manhã até 
ás 2 da tarde. . 

Na mesma occasião serão trocados os 
recibos provisorios pelas acções ilefinitivas, 

Porto, 28 de dezembro de 1864, 

Os directores, 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 

Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, 

José Carlos Lopes. (3761) 
TRA NÇAROTE Peitoral Jamnsy 

2d verdudeiro especifico 

TOSSE contra toda a qualidade 
de tosse, já onsaiado nos hospitaes de Lis- 
boa e approvado pelo conselho de saude 
pública. Vende-se em Lisboa nas princi> 
paes pharmacias, e no'Porto na phprmacin! 
de A: J. de Araujo, Praça de D. Pedro n.º 
131. y [2355] 


IMPRAZA-SE a quinta do Paço sita no 
lugar de Santa Anna, freguezia de San- 

ta Anna de Mouriz; quem a pretender di- 
rija-se á- rua dos Martyres da Liberdade 
n.º 401, onde achará os necessarios escla- 
Te Sa) 


C 


recimentos. t 


Associação Commercial de Benefi- 


- Cencia no Porto 


Direcção d'esta Associação Commer-| Já 


cial faz publico, para conhecimento 
dos snrs. associados, que na casa da mes- 
ma Associação, lurgo de Santo Eloy n.º 
17 (loja), se acha patente a lista do subs- 
cripção para o monumento a Sua Mages- 
tade El-Rei o Senhor D: Pedro V, de mui 
saudosa memoria. 

Porto, 3 de janeiro de 1862. 

José Joaquim Leite Guimarães, 


Presidente. (46) 
E: LLUGA-SE o antigo esta- 
mM d belecimento de serralhei- 
ro na rua da Torrinha de que era antigo 
mestre, hoje finado o snr. Antonio Rodri- 
gues Maia, com fertamenta, ou sem ella e 
casa para viver; quêm o pertender fsllo na 
mesma, casa. q " (7) 


j LLUGA-SE un bom armazem 
no largo de S. João Novo n.º 
5: tracta-se na rua dos Inglezes 
n.º 30 e 32; ou na rua das Flores com o 
snr. Heitor Joaquim Barbedo. 13) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em, Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria e agua, de Dica. 0) 

E” livro de cheias e sujuito a pequena 


desfalque: quem'o pretender dirija-se á rua 
do-Calvario n,º 62, [3649] 


Leilão detrensemoveis 


Praça da Trindade com entrada 
pela rua do Laranjal n.º 208 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


Nº dia 9de janeiro, pelas 10 horas da 

manhã, haverá leilão dos objectos se- 
guintes: — Uma porção de quadros dou- 
rados com lindas pinturas e gravuras, uma 
endeirinha, uma linda parelha de cavallos 
penés, 2 coupés de 4 pessoas no estado 
«de novos com molas e eixos inglezes, um 
dito de 2 pessoas, dous feabriolets ingle- 
zes, um carro de verga para-garrano, duas 
viclorias com eixos « molas, um Char-á- 
banes para viagens, um par de guarni- 
ções'com ferragem amarela, dous arreios 
de enrro ordinarios, um engenho para cor- 
tar palha, uma cadeirinha, um Dog-cart 


rua de S. João n.º 105. 
- (3719) 


O. snrs Enoch & Oppenhim, de Pariz, 

teem a honra de participar aos nego- 
ciantes da praça do Porto que, desde o 
dia 23 do corrente mez, o snr. Henrique 
Schalck deixou de ser o representante da 
dita casa em todo o Portugal, relirando- 
lhe ao mesmo tempo a sua procuração. 

Os mesmos surs. previnem quo o sns. 
Wilhelm Enoch, desde a mesma data, tem p 
a procuração da casa e está encarregado | s: 
de todos os seus negocios em Portugal. 


Dublin & Glasgow 
ANTIGA CARREIRA 


O vapor inglez—DE- 
BRUS — James Flinn, 
commandante (late of 
the «Mary Swect») sahe 
3 com muita brevidade 

ara os mencionados 
ortos. Os importadores em Dabtim desejam ter og 
eus vinhos por este vapor. 
Consignatarios A, Miller & (a 
(68) 


Porto 29 de dezembro de 2861. 
E Enoch'& Oppenhim. 
(48) 


UEM quizer comprar os fóros de Pi- 

gueiredo, rendimento annualpelos pre- 
ços mais baratos 1508000 réis, idem Ca- 
dinha-2218535 réis, idem Mota de Canedo 
388570, tudo situado uo pé de Oliveira 
de Azemeis e Villa da Feira, fall com D. 
Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
Silva, Porto, rua de Traz da Sé n.º 36, 
ou com o ill.Mº snr. abbade José Ferrei- 
ra dos Reis, assistente em Fermedo, dis- 
tricto de Arouca, (15) 


UEM quizer vender uma acção do real 
thentro de S. João falle com o actor 
João Manoel, na Aguia Douro. 


(85) 
PIANOS BARATOS 
AINDA HA 4 DE 6 E MEIA OITAVAS 


PREÇOS 90g, 1008, 1108 E 1208000 RS. 
Ferraria de Baixo n.º 205 
2.º ANDAR 


) 
Pesos do novo syste- 


“ma, rua de 8. João n.º 


116. 


ENXOFRE EM BRUTO 
Rua de S. Nicolau n.º 40 
(3702) 
Sapatos de borracha 
americanos ! 
ESTRELLA. & AZEVEDO 


Rua dos Clerigos n.º 1? 


; para homem a 600 e 700 
Eae réis, para senhora a 500 
e 600 réis e para creança a 400 réis. 

(726) 


Chá Hisson a 720, 960 e 18200 
superior qualidade, aguardente de 
cana legitima a 200 réis o quarti- 
lho, rua dos Inglezes n.º 40, 


(47) 


(86) 


Uma boa escrivaninha para eseri- 


plorio emuito barata 
'ENDE-SE na Ferraria de Baixo n.º 205, 
2.º andar. E (40) 


Papel para forrar salas 


ENDE-SE e tomam-se ordens por pre- 
cos reduzidissimos na rua da Ferra- 

ria de Baixo n.º 205, 2.º andar. 
(41) 


Flor de enxofre de qualidade 


muito superior 
ae na rua de Bellomonte nº 
107. 


(69) 
QUEIJO LONDRINO 


-SE a preço commado na rui 
n.º 10. [3571] 


Attenção 
VENDE a casa n.º 30 a 32, 
3 na rua de S. Nicolau, domi- 
nio de 40 um e penção 800 rêis; 
uem a pertendet, dirija-se á rua das Plo- 
res n.º 266, com quem se poderá tractar. 
A (3759) 


inglez de 4 rodas, uma americana com lu- 
gar para 4 pessoas, parelhas de cavallos 
romanos, eguas desemparelhadas russas e 
castanhas, um cavallo “inglez para carro 
e outros muitos objectos que estarão pa- 
tentes, tudo pertencente ao exc.Mº snr, 
Antonio Bernardo Ferreira. (3768) 


LEILÕES 
BAZAR PORTUENSE 


Proprietario Encarnação 
RUA DO ALMADA N.ºS 219 A 229 


A NºEsTE bazar conti- 
À nuam os leilões to- 
das as noites, constan- 
do de ricos moveis, pra- 

É tas, ouro, crystaes, co 
bertores de damasco, lã e seda, talheres 
de electro-plate, pannos de todas as qua- 
lidades, cortes de calças, casacos e cole- 
tes, tanto “de 'velludo como de seda, chi- 
tas, lenços de seda, o alguns chailes -de 
cachemira,. seda, e lã, vinagre de 1.º e 
2.º qualidads ás pipas e a retalho, gene- 
bra do Holanda, Champagne, sapatos de 
borracha para homem, senhora e meni- 
nos, serviços de louça ingleza e franceza, 
etc, ele, e outras muitas fazendas. 

No mesmo estabeelcimento se compram 
todos os objectos e so fazem leilões fóra. 

O dito bazar encontri-se aberto desde 
as 7 horas da manhã, até às Li da noite, 
para comprar c vender, 

Adianta-se metade do' valôr das ditas 
fazendas competentemento avaliadas a 2 
e meio porcento, conforme o regulamento 
do dito bazar. 

O pagamento das fazendas vendidas 
será feito todos os dias e a toda a hora. 

(27) 

A Viella do Forno Velho, rua de S. João 

n.º 4, ha para alugar um armazem 
que levará de 90 a 100 pipas. 

Tracta-so en Bellomonte n.º 12. 


ENDE-SE uma casa silo na rua 
do Principe n.º 276 a 280; tem 
agua de poço: quem a pretender 
dirija-se á rua da Cordoaria Velha n,º 22. 


EO) 
VESDE-sE uma propriedade de 
cusas sita na rua Bella n.º 7 
em S. João da Foz do Douro; 
quem a pretender póde fallar com sua 
dona mordora na rua dos Martyres da Li- 
berdiúde, (untiga 16 de Maio) n.º 139. 
(3729, 
TENDO fallecido a dona da fabrica da 
manteiga nacional que morava na rua 
do Calvario, faz-se saber que se modou 
para a eua das Virtudes n.º 
tambem osal velinado. Os preços do sal são 
a 70 réis e da manteiga nacional, de 220, 
240, 260 e 280 réis. . (38) 


ATTENÇÃO 


a do An- 


loja de: confeitaria da Praç 


A 
N jo nº 69 tambem ha deposito da 
bolachinha americana ao modo de Monte-| . 


de 8. 1 


“qu 


ro, a qual 
alidade a 120, 


viden da fabrica 
vende por arratel, de 


de 2.24 1140 uv de 3.º a 100 réis. 


(28) 


BOTELHO & COSTA. 
“ALFAIATES 


Na Praça da Batalha n.º 146 


(pHINRARAM por muito barato 
ama porção de pannos cas- 
tores, pretos e 


os a 128 


(8715) 


— | pel, mobilada, ricos serviços de meza, tudo 


DEPOSITO 


DE 
PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA [EM LISBOA] 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 

Soda refinada não inferior a 75º.... 18100 
Dita em bruto ou barrilha - 5500 
Chlerureio de cal de 80º a 100º.... 14600 
Sulphato de ferro..... i.e 
POR ARRATEL 

4030 | 
$040 


Acido sulphurico de 66º 
Dito muriatico de 16º a 18º... 
Dito muriatico de 22º 
Dito nitrico........... E te 

Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 


Leith e New-Castle 


A escuna ingleza — AGNES, — do 77 
tonoladas, clumificada no Lloyds AL, 


vidade. 
(8459) 


- Bristol & Gloster 


A escuna inleza — ELIZA — enpitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


(611) 


Londres 
A escuna hanoveriana-— HERMANN, 
— elassificada Al; capitão H. Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para enr- 
ga; sahe com toda a brevidade. 
ê (8765) 
Consignatario Carlos Coverley rua 


Nova dos Inglezes n.º 87. 


largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da «cidade. [13691 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Bomjardim n.º 104 12 — 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO“ANNO 


A escuna ingleza—SARA - WIL- 
LIAMS. : (3873) 


Para carga tractâ-se com os 
tarios A. Miller & €.?,na Praça. 


Porto. 
EM “a honra de participar a seus ami- 
gos e freguezes que corta luvas á ma- 
china pelo systema de Juvin, o nais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pelle de Escocia, camurças, castor, 


Amsterdam 


Partirá no fim de janeiro a galcota 
hollandeza — DE HOOP, — capitão 
A. W. Ourrehand. 
Consignatario Eduardo Kebé & C. 
54 


N 


cachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 
tos outros objectos que se acham á mos- 
tra na sua loja. [3458] 
Curso de melhoramento de Jetra!: 


08, 


em 40 lições ] 

POR D. PEDRO SEBASTIÁ VILA 
D'ost lições aos individuos de ambos 
os sexos que tenham de 12'a 60 annos 


de idade. O curso podem os concorrentes 
tomal-o na sua casa ou collegio do pro- 


e 


fessor, INSTITUTO LUSITANO, rua de San-| 


ta Catharina n.º 516 a 530. [3583] 


mes, Lima & C.4, em Cima do Muro n.º 153 c 15 


- Rio de Janeiro 


Sahirá com brevidade o brigue portu- 
guez—LOPES,—de 14 classe, por já 
ter a bordo parte do carregamenté 


ainda recebe alguma carga e p 
ara o que se traeta: com os despachantes 


(8483) 


Rio de Janeiro 


Segue viagem com a possivel brevi- 
dade a velcira barca= SANTA CLA- 
RA, — de 1.º classe: tem excelentes 
commodos para passageiros e bom tra- 
tamento. Recebe alguma carga miuda e passagei- 
os: tracta-se com os caixas Soares, Irmão, na rua 
(8385 


do Almada n.º 286. 


Ha para vender os| 
objectos seguintes: 


Uma machina electrica. 

Uma | » — pneumatica. 

Estas machinas acham-se no melhor es-| t 
tado de eonservação e com us accessorios 
necessarios para quasi todas as experien- 


nior, na calçadada Esperança, proximo á igreja 
S. Pedro, n.º 3. É (2 


Rio de Janeiro 


O Drigue — MINHO, — forrado e pre- 
gado de cobre, sahirá com muita bre- 
vidade, por ter o'seu carregamento 
quasi completo. Para o resto da car- 
sngeiros, aos quaes offerece bons commodos é 


gae pé 
ractamento, falla-se com Joaquim José da Silya Ju- 


de 
842) 


cias. . 
Uma machina electrica mais pequena. 
Uma dita stereoscopica binocular com 
todos os pertences para lirar vistas instan- 
taneas. 
Uma dita dita para trazer no bolso, com 
um objectivo. 


Rio de Janeiro 


ETA Darca portuguca — LAURA. — 
Ainda recebe carga: quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem, 
Para o que oferece excelentes. com- 
irija-se a Antonio Alves da Cunha & 4, , 
de Miragaya n.º 200. (8454) 


Uma dita para tirar retractosem 4.º. 
Todos os aprestes chimicos para pho- 
tographia. Collodion sensivel. 


Rua das Flores, 180 a 156 


Armazem de papel. 


(19) 


HOTEL ESTRELLA 


Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
: Sahirá logo que o tempo der lugar a 
nova barca — MINERVA. — Os sars, 
ssageiros que ainda não legalisaram 


suas gassagens o deverão ir fazer em 
a Bernardo José Machado, largo da Cor- 
0. 


(2974) 


Rua de Cima de villa n:º 1673 e 
193 e Praça da Batalha n.º 
ti4 a 116 


STE hotel — gerido por José Lunces Pe- 
res, socio que foi do — Estrella do Norte, 
quando estabelecido n'esta mesma casa, 
hoje bem reparada, quartos forrados a pa- 


novo, e gôsto moderno : seu dono, diligen- 


Bahia 
(EM DIREITURA) 
A barca = FIGUEIRENSE — sabirá 
em poucos dias : ainda recebe alguma 


enrga e passageiros, pará os quaes tem 
excelentes commodos : tracta-se com o 


consignatario Manoel Gualberto Soares, rup de Bel- 
lomonte n.º 77, ou com o capitão José Pereira Dias, a 
bordo. pés 3438) 


ciando todo o possivel para poder “oferecer 
aos ill.MoS snrs. hospedes as melhores com- 
modidades que se podem encontrar n'esta 
cidade em estabelecimentos desta ordum, 
pede por isso a protecção e favor da concor- |- 
rencia ao seu estabelecimento. a 
Porto, 8 de novembro de 1861. e 

% [3216] |n 


Pernambuco 


Sahirá no dia 10 de janeiro, permittin- 
do o tempo, o veleiro brigue = ESPE- 
RANÇA, — de 1.º classe, forrado e ca- 
vilhado de cobre. Recebe carga e con- 
uz passngeiros, para os quaes tem bom tractamento 
optimos commodos. “Practa-se com Soares, Irmão, 
o rua do Almada n.º 286. (2902) 


UEM quizer fretar a escuna «Jane» de 
94 toneladas para os portos de Glas- 
gow ou Liverpool, falle com Fonseca & 


ESPECTACULOS 


Araujo na travessa da rua de S, João. 


(26) 


4, 


hº feira 8 de janeiro. 
S. JOA Companhia lyrica subsidiada. — 


e 47, el. 


quem quizer carregar ou ir de de passagem, 


muito bons, | & 


ANNUNCIOS MARITIMOS ' 


* Lisboa . 


te, sahirá 4.º feira 8 


tarde. 


companhia segu 
nheiro a 3 oitavos por cento. 


Para carga e passngeiros trata-se com A. Mil- 


ler & Ca, rua Nova dos Inglezes n.º 73,1+ 
dar. 


Liverpool. 
a xão 


,— capitão « « é 
sahi 

matar: 
Chamiço, Kilho & Si 
a quem se deye di 


comono sur. Carlos Coverley, rua dos.Inglezes n. 


(8714) 


O vapor — LUSITA- 


TA, —capitão Conten- 
janeiro ás 4 horas da 


No escriptorio da 
e fuzendas a meio p. ce di- 


vapor inglez— MI- 
a 


com brevidade, 


 récita do 3º mez de assignntura. — À opera 
— TRAVIATA. — Em um dos intervallos as irmãs 
Demicheli “dançarão um passo. — A's 7 e meia 
horas. TEA 
“8.º feira 10 de janeiro. 
S. JOÃO. — Compruhia Iyrica. — Benefício da 
primeira bailarina absoluta compositora, EMILIA 
ME. — O 2.º, 3.0: 4º acto da opera — O 'TRO- 
VADOR. — Em um dos intervallos ps m Tza- 
bella Alba o Giosepina Angeleri, em. 
beneficiada, cantarão o dueto da opera — ANNA 
BOLENA. — Em outro intervalo dançar-se-ha um 
nsso a tres — E no ultimo dançará a be- 
neficinda um passo n solo intitulado — A JAR- 
DINEIRA. = A',,8 horas. 


POST SCRIPTUM 
TELEGRAPHIA ELECTRICA — 


a SERVIÇO PARTICULAR 
E Do Commercio do Porto 
7. | MADRID 7 DE JANEIRO ÁS 4 HORAS - 


de 


n- 


) 


Carreira entre Clyde e Dourô 


O vapor inglez— 
E). ATHANÁSIAN,— ca- 
pitão Sedgwick, sairá 
até o dia 10 do corrente 


- Dublin & Glasgow 
a 


mez. 


Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com o consigmatario C. Coverley. 


E) 


E50 MINUTOS DA TARDE. 

O «Moniteur» publica uma cor- 
respondencia de Vera-Cruz, em. 
que se pede o estabelecimento de 
uma momarchia. 4 

O congresso regeitou as pro- 
postas feitas pela França. j 

A embaixada hespanhola reti- 
ra-se. 

Receia-se que venham a com- 
metter-se alguns assassinatos. 


Rio de Janeiro 
Vai, sahir com muita b; 
EUROPA — enpi 
e passageiros tracta- 
noel Pereira Pena & Ca, 


Carlos Alberto nº 432, 


O gemeral Dobrado ameaça o 
presidente Juarez. E 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Fervaria de Baixo n.º 108, 


capitão J, B, Butterheid, sahe com bro: - 


t 
| 


E 


